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GABRIELA HAUTRIVE

D
evido a crise financeira en-
frentada pelo Hospital Ouro 
Branco (HBO), de Teutônia, 
referente a falta de repasses 

do governo do estado, a Comunidade 
Evangélica Martin Luther resolveu 
ajudar a instituição realizando uma 
campanha para arrecadar alimentos. 
Segundo o pastor Marcio Frank, a 
ação é como um presente de Natal da 
comunidade para a instituição. “Per-
cebemos as dificuldades do hospital 
e resolvemos ajudar, pois o hospital é 
nosso, somos nós quem usamos.” Con-
forme o diretor executivo do HOB, An-
dré Lagemann, o apoio das pessoas é 

muito importante. “Quero agradecer 
o pastor Márcio e toda Comunidade 
Martin Luther que está envolvida na 
campanha.”

As pessoas que desejam ajudar o 
hospital podem deixar suas doações 
na secretaria da comunidade até o dia 
31 de dezembro. Para quem mora no 
interior, uma equipe está passando 
nas residências para fazer o recolhi-
mento. Qualquer alimento pode ser 
doado, mas Lagemann destaca que a 
necessidade maior está no leite, ar-
roz, feijão e massa, ingredientes que 
fazem parte do cardápio principal do 
hospital. “Além de fornecer alimentos 
para os pacientes, servimos almoço 
para os acompanhantes e funcioná-
rios”, explica o diretor do HOB.

Sobre a falta de repasses, Lage-
mann acredita que a situação siga 
a mesma em 2016. Em novembro, o 
hospital fez um empréstimo, avaliza-
do pelo Governo do Estado, ou seja o 
governo vai pagar para o valor para 
instituição, mas foi o HOB que fez o 
contrato com o banco para receber 
recursos do ano passado e também de 
maio, junho, julho e agosto deste ano. 
“Imaginávamos que a partir de então 
a situação se normalizaria, porém não 
recebemos ainda os incentivos esta-
duais referente ao mês de outubro de 
2015 e isso representa R$ 300 mil”, 
destaca Lagemann.

As doações serão destinadas ao Hospital Ouro Branco
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Sat Chakra é a festa de confraternização dos 
yôgins. Nessa ocasião, celebramos o Natal com 
alunos, ex-alunos, amigos e familiares. No dia 10 
de dezembro (quinta-feira), das 19h30min às 21 
horas, no Centro de Yoga Teutônia (CYTT), numa 
noite maravilhosa, o encontro foi festivo com um 
grupo de pessoas muito animado, gente feliz e 
saudável. Sat Chakra é uma prática realizada em 
círculo, constituída de pránáyáma (respiratórios), 
mantras (vocalização de sons sagrados e têm o po-
der de criar encantamentos e atrair as melhores 
vibrações para a sua vida), mentalizações, energi-
zações e confraternização. 

Cada participante contribuiu com uma flor, uma 
fruta, um prato salgado (sem carnes) ou prato doce. 
A confraternização, com a degustação de alimentos 
e de bebidas, acontece no final do ritual, depois que 
estão energizados. Durante o saborear dos quitutes, 
meninas fizeram uma apresentação: performance 
com os ásanas (técnicas corporais) do Yoga.

Por ser Natal, e lembrar presentes, fizemos 
amigo secreto sorteado na hora. Para evitar o con-
sumismo, optamos em o presente ser artesanal, ca-

CONEXÕES
Sônia Lúcia de Souza Gomes

sonialsgomes@gmail.com

SAT CHAKRA DE NATAL
da pessoa criou o seu e doou, considerando o sexo 
e as idades dos participantes do momento.

Muitos alunos não puderam estar presentes, 
mas, com certeza, estavam de coração e mente 
ligados a nós. O CYTT ofertou uma mensagem de 
Ganesha, o Mestre da Educação, para cada parti-
cipante.

Desejamos um Feliz Natal e próspero Ano No-
vo 2016 a você leitor e a todas as pessoas do pla-
neta.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Comunidade Evangélica realiza 
campanha para arrecadar alimentos

GABRIELA HAUTRIVE

Igreja Evangélica localizada no 
Bairro Languiru, em Teutônia
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TEUTÔNIA    NATAL

Município terá encenação inédita
Primeiro Natal Gaúcho no Vale: 

O nascimento do piazito Jesus no RS

FOTOS: JOA / DIVULGAÇÃO

Momentos de 
ensaio do Grupo 

para o Natal Gaúcho

A 
Secretaria de Cultura e Turismo de Teutônia, em parceria com o 
Centro Cultural 25 de Julho, promove durante o mês de dezembro 
uma série de atividades e eventos natalinos, sob o tema que norteia 
o Natal em Teutônia: Natal, Tempo que encanta.

 Amanhã, dia 16 de dezembro, às 20h30mim, acontece a encenação Natal 
Gaúcho: O nascimento do piazito Jesus no RS, com a empresa Teatro Social 
Produções Artísticas, sob direção de Antonio Lopes e tendo por local o Centro 
Municipal de Eventos do Centro Administrativo. São parceiros deste evento o 
CTG Rincão das Coxilhas, o CTG Porteira dos Pampas e o CCT Querência da 
Amizade. Traga sua cadeira e participe.
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GABRIELA HAUTRIVE

O 
Corpo de Bombeiros Vo-
luntários de Teutônia 
agora conta com 37 pro-
fissionais capacitados em 

nível federal para atuar na área. 
Na noite deste sábado, dia 12, mais 
21 pessoas, que estavam em treina-
mento e em atividades junto à cor-
poração, receberam seu certificado 
como bombeiros profissionais em 
solenidade de formatura realizada 
no salão principal da Câmara de In-
dústria e Comércio (CIC), no Bairro 
Centro Administrativo. Familiares 
e formandos estiveram presentes 

no evento e participaram de um co-
quetel em ato de confraternização.

Conforme um dos responsáveis 

pela corporação de Teutônia e tam-

bém tesoureiro da entidade, Marky-

son Marques, agora os profissionais 

são capacitados para atender qual-

quer tipo de emergência. “Isso tem 

um impacto muito positivo para a 

população. Atendemos 48 mil pes-

soas e sabemos o que fazer quando 

recebemos um chamado”, explica 

Marques. A corporação atente os 

municípios de Teutônia, Westfália, 

Poço das Antas, Paverama, Fazen-

da Vilanova e Imigrante. Essa foi a 

primeira formatura realizada em 

Teutônia e o trabalho deve ter con-

tinuidade. “No final do ano que vem 

terá mais um grupo de formandos”, 

observa.

Para Marques, a formatura de 

novos bombeiros é uma realização 

para quem esteve desde o início 

na corporação e lutou para o seu 

crescimento. “Pegamos uma equipe 

desacreditada e acreditamos que 

era possível mudar. Pessoas perdi-

das que hoje estão capacitadas e 

prontas para servir à comunidade”, 

ponderou.

O bombeiro João Mateus da 

Costa falou em nome dos forman-

dos e agradeceu o apoio de todas 

as pessoas que ajudaram para reali-

zação da formatura. “Todos que de 

certa forma estiveram do nosso la-

do e ajudam a manter a corporação. 

De coração, muito obrigado.” Os 

formandos ganharam um troféu e 

um certificado. Quem está há mais 

de dois anos atuando como bombei-

ro ganhou uma carteirinha como 

símbolo da profissão. Além disso, 

houve homenagem para quem atua 

há mais de 10 anos na corporação 

de Teutônia.

notícias
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GABRIELA HAUTRIVE

A solenidade ocorreu na noite de sábado, dia 12, no salão principal da CIC

FÓRUM ATENDERÁ EM HORÁRIOS DIFERENCIADOS

   ALTERAÇÃO

Nos meses de janeiro e fevereiro, o Fórum de Teutônia, si-
tuado no Bairro Centro Administrativo, atenderá em horário 
diferenciado nas segundas e sextas-feiras nos serviços auxi-
liares do Tribunal de Justiça e no 1º Grau da Jurisdição. Nas 
segundas-feiras o atendimento será do meio-dia às 19 horas, 
e nas sextas-feiras das 8 horas às 15 horas, sem interrupção 
(com intervalo de almoço por 30min, com revezamento). Se-

rão mantidos os serviços jurisdicionais em regime de plantão, 
não causando prejuízos às audiências já designadas.

Já no dia 10 de fevereiro (quarta-feira), o expediente nos 
serviços auxiliares do Tribunal de Justiça e no 1º Grau de 
Jurisdição será do meio-dia às 19 horas, também sem inter-
rupção, mantendo os serviços jurisdicionais em regime de 
plantão, sem causar prejuízos às audiências já marcadas. A 

determinação da alteração nos horários partiu do presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, de-
sembargador José Aquino Flôres de Camargo.

Além disso, o Fórum de Teutônia estará fechado entre os 
dias 21 de dezembro e 6 de janeiro, conforme a Resolução nº 
1103/2015-COMAG. O atendimento permanece por sistema 
de plantão.

Entidade forma 21 novos profissionais

O evento foi realizado no salão principal da CIC Os 21 formandos receberam certificado de bombeiros profissionais
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PALOMA GRIESANG

O 
aniversário de 70 anos 
com certeza é uma data 
marcante e que merece 
ser comemorada. Para 

Lauro Schneider mais ainda. Após 
um ano de luta contra um câncer, 
ele conseguiu atingir esta idade. 
Mas mais do que comemorar, ele 
decidiu transformar sua alegria na 
alegria de outras pessoas. Através 
da sua festa de aniversário, pro-
moveu uma ação solidária. “Re-
solvi fazer uma festa de 70 anos 
porque Deus me deu uma chance 
de completar mais um ano, porque 
tive um problema grave de saúde e 
2015 foi um ano muito difícil para 
mim. Mas graças a Deus venci essa 
etapa”, conta.

Com muita gratidão e vontade 
de ajudar ele decidiu que arreca-
daria recursos para a Associação 
dos Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (Apae) através da sua festa de 
aniversário. No convite, ao invés 
de pedir presentes ele apenas so-
licitou a presença dos convidados, 

e deixou o recado: quem quisesse 
presenteá-lo, ao invés disso, de-
veria trazer dinheiro e este seria 
encaminhado para doação. A festa 
ocorreu no dia 05 de dezembro. 
“Eu pensei em todas as crianças 
necessitadas e que frequentam a 
Apae. E como eu falo, nessa altura 
do campeonato, para que vou que-
rer encher a casa de presentes?”, 
explica.

Segundo ele, a Apae foi a pri-
meira entidade que lhe veio a 
mente na hora de escolher a be-
neficiada. Ele também já ajudou a 
instituição outras vezes. “Lembrei 
logo, porque tinha que escolher 
uma, e é uma entidade que necessi-
ta. Como muitas outras que a gen-
te ajuda”, comenta. De acordo com 
Schneider, a ideia foi bem recebida 
por todas e as pessoas atenderam 
ao pedido de trazer a doação. “As 
pessoas reagiram positivamente, 
acharam boa a ideia”, salienta.

Schneider relata que a doa-
ção também foi bem recebida por 
parte da Apae. “Eles com certeza 
ficaram contentes com essa ajuda. 
Eu vou continuar colaborando”, 

ressalta. Poder ajudar é motivo de 
alegria. “Me sinto bem em poder 
ajudar pessoas que necessitam”, 
pontua. Ele ressalta ainda a im-
portância de realizar esse tipo de 
ação. “É importante para ajudar 
eles a terem uma vida mais digna”, 
acredita. Ele crê que sua atitu-
da possa servir de exemplo para 
outras pessoas. “Que as pessoas 
sigam o exemplo se puderem”, su-
gere.

Ele pretende fazer a ação mais 
vezes. “Se Deus quiser vou fazer 
mais vezes. Daqui pra frente tenho 
que festejar todo ano que Deus me 
der”, conclui.

Lauro Schneider fez a doa-
ção através da vice-presidente da 
Apae, Liana Sippel, para quem re-
passou o cheque com o valor. Para 
ela, o ato é muito importante. “Eu 
só podia agradecer. É muito impor-
tante, isso é como uma resposta da 
comunidade de como nosso traba-
lho é importante. Nossa diretoria 
é toda voluntária, as pessoas que 
trabalham lá recebem, mas, mes-
mo assim, é preciso muita sensibi-
lidade para lidar com as crianças, 

é tudo como uma doação. Para 
nosso trabalho é super importan-
te doações como essa da comu-
nidade”, avalia. Ela lembra que a 
entidade conta com doações da 
comunidade através da conta de 

luz e reforça o pedido para que as 
pessoas colaborem. Ressalta que 
doações espontâneas são sempre 
bem-vindas. “Esse tipo de doação é 
sempre bem-vinda, porque sempre 
há gasto com a escola”, pontua.

Lauro Schneider

notícias
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Festa de aniversário se

transforma em solidariedade 
PALOMA GRIESANG

Teutoniense trocou os presentes por doações para a Apae
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Patroa absolvida de indenização por vale-transporte
O pedido inicial pretendia a indenização pelo não forne-

cimento de vale-transporte. A relatora do recurso no TST, mi-
nistra Delaíde Miranda Arantes, citou trecho do acórdão do 
TRT no qual a única testemunha do processo afirmou que a 
trabalhadora ia e voltava a pé do trabalho. Assim, se o pedi-
do foi de indenização pelas despesas com vale-transporte, a 
empregadora deveria ter sido condenada ao pagamento dos 
valores efetivamente gastos com o transporte, nos termos do 
artigo 1º da Lei 7.418/85, que instituiu o vale-transporte. No 
entanto, por ter sido registrado que ela fazia o percurso a pé, 
não havia despesa a ser indenizada.

Amputação de dedo fora do horário de trabalho
Um trabalhador procurou a Justiça do Trabalho preten-

dendo receber de sua empregadora, uma empresa especiali-
zada em serviços de engenharia e manutenção, indenizações 

por danos morais, estéticos e materiais. Ele disse que sofreu 
acidente de trabalho quando estava à disposição da empresa, 
o qual resultou na amputação de parte do dedo de sua mão 
direita, esmagado pela porta do banheiro da pousada na qual 
estava temporariamente hospedado. A Primeira Turma do 
TRT/MG julgou desfavoravelmente o recurso do trabalhador e 
manteve a sentença que havia indeferido as indenizações pre-
tendidas. A Turma apurou que a empresa não teve qualquer 
responsabilidade pelo acidente, e mais, que ele ocorreu por 
culpa exclusiva do trabalhador, quando estava fora do horário 
normal de trabalho.

Garantia estendida de um produto
No dia 1 de agosto, uma consumidora do Rio de Janei-

ro estava à procura de um secador de cabelo. Em uma loja, 
encontrou dois modelos, um no valor de R$ 202, e outro, 
considerado de maior potência, por R$ 30 a mais. “Então 

optei por esse mais barato de R$202,30. Quando cheguei 
em casa tive a surpresa de olhar na nota fiscal e perceber 
que o custo real do secador é de R$179,90 e que R$22,40 
seriam relativos a uma garantia estendida que eu sequer 
fui informada”, relatou através de uma queixa no Reclame 
Aqui. O que ocorreu com essa consumidora é considerado 
abuso. O seguro de garantia estendida não pode ser vendi-
do sem consentimento do comprador.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

notícias
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Corepe esclarece 
responsabilidades 
sobre a Via Láctea

EGR assume responsabilidade, mas diz que não há recursos para investir na Via Láctea

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
questão referente à responsabili-
dade sobre a ERS-128 (Via Láctea) 
parece estar esclarecida. O Con-
selho Comunitário das Regiões 

Pedagiadas (Corepe) trecho 7, que abrange 
as rodovias estaduais da região, recebeu a 
informação, no mês passado, de que a Em-
presa Gaúcha de Rodovias (EGR) assumiu a 
responsabilidade sobre a Via Láctea. A esta-
tal, até então, se limitava dizer, ao longo do 
ano, que recebeu apontamento do Tribunal 
de Contas questionando o investimentos de 
recursos do pedágio em uma rodovia não pe-

dagiada. Com isso, somente a manutenção 
básica estava sendo feita.

Agora, com a EGR assumindo a responsabi-
lidade sobre a Via Láctea, surge novamente uma 
luz no fim do túnel. No entanto, investimentos 
significativos na rodovia ainda estão longe de 
acontecer. A estatal permanece com discurso 
de que somente a manutenção e conservação 
básica poderão ser feitas, sob a alegação de que 
faltam recursos para investimentos.

Conforme a vice-presidente do Corepe e 
presidente do Conselho de Desenvolvimento 
do Vale do Taquari (Codevat), Cíntia Agosti-
ni, a informação de que a EGR é responsável, 
sim, pela Via Láctea foi colocada na ata da 
reunião, para efeitos legais. “Temos algumas 

questões que ainda não estão claras para nós. 
Nos próximos encontros, vamos procurar es-
clarecer esses pontos”, observa.

Segundo Cíntia, uma questão que ainda 
gera dúvida é se realmente recursos do pe-
dágio poderão ser aplicados na Via Láctea. 
“Nós queremos isso. Queremos um olhar que 
seja regional e que tenha recursos do pedá-
gio para fazer investimentos na rodovia. No 
entanto, o que não temos, nem para a Via 
Láctea, nem para outros investimentos, é 
um cronograma físico-financeiro, de quando 
que as obras poderão ser feitas e de quando 
vai ter recursos para isso. E isso nós temos 
cobrado muito da EGR”, expõe.

Cíntia enaltece que ter a garantia de 

quem é responsável pela rodovia passa uma 
tranquilidade maior, mas a informação de 
falta de recursos para investimentos preo-
cupa o conselho. Nos dizer ‘a gente assume, 
mas a gente só pode fazer manutenção’ não 
nos interessa. Nós também temos investi-
mentos priorizados para a Via Láctea, que 
estão nas nossas listagens, e que têm que ser 
efetivadas”, afirma. A obra na Via Láctea ini-
cialmente priorizada é uma rótula fechada 
no trevo de acesso a Rua Major Bandeira. “A 
Via Láctea já é rodovia priorizada por nós e 
vamos continuar batalhando para que isso se 
mantenha nessas condições e que a gente in-
clua efetivamente no fluxo de investimentos 
a Via Láctea”, enaltece.
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DANIELA BARONI MARTINS 

Os vereadores de Teutônia aprovaram por unanimidade, 
na sessão do dia 10 de novembro, um requerimento para o 
envio de um ofício à Promotoria de Justiça de Teutônia. O do-
cumento visa apurar supostas irregularidades existentes nas 
contas de gestão e de governo do ano 2012 da Câmara de Vere-
adores e que teriam sido apontadas pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul, mas não refletiram na ava-
liação das contas. Na época, o presidente e gestor responsável 
era o ex-vereador Jonatan Brönstrup. A ação gerou posiciona-
mentos tanto da bancada de situação, quanto de oposição.

Marcelo Brentano (PSDB) chamou de politicagem a ini-
ciativa e pediu que sejam provadas as irregularidades que são 
mencionadas no documento. “Isso se chama medo. Se ele não 
puder ser candidato pelo PSDB, eu sou candidato, o vereador 
Marcos Quadros é candidato, nós somos a oposição por uma 
Teutônia melhor”, ponderou.

Já Marcos Quadros (PSDB) explicou que não assinou o do-
cumento, pois as contas do seu correligionário foram aprova-
das. “Não vejo motivo algum para isso ser feito”, acrescentou. 
Ele sugeriu que a comissão seja denominada como “politica-
gem”. Quadros argumentou que este alvoroço está sendo rea-
lizado para esconder os motivos da não realização da ilumina-
ção da Via Láctea, a ligação da Vila Esperança com a Avenida 
ou das escolas de turno integral.

Hércio von Mühlen (PP) considerou importante a iniciativa, 
para que a comunidade de Teutônia não chegue às vésperas das 
eleições sem saber se o candidato pode ou não ser eleito, assumir o 

cargo. “Quem for candidato precisa ter a ficha limpa, ter condições 
de assumir. Quem vai vencer, as urnas irão responder”, avaliou.

Hélio Brandão da Silva (PTB) lembrou que muitas pesso-
as da comunidade têm dúvidas sobre a situação do ex-vere-
ador. “Este requerimento fala em apontamentos, que foram 
encaminhados em ofício para a Câmara de Vereadores pelo 
Tribunal de Contas”, explicou. Ele ainda questionou se não 
houvesse este apontamento, haveria dolo aos cofres públicos 
ou não. “Na minha visão, ocorreu improbidade administrati-
va. Quem não deve, não teme!”, complementou. Brandão dis-
se que a intenção não é prejudicar ninguém, mas esclarecer.

André Böhmer (PT) disse achar engraçado ficar falando 
em politicagem, se são somente dois vereadores que falam 
nisso. “Só não foram feitas mais obras porque seriam eleito-
reiras?”,  salientou. Disse que a revista entregue à população 
mostra que as obras foram feitas por gestão. Böhmer comen-
tou que não foram feitas mais obras por falta de tempo e os 
recursos não terem sido suficientes. “Querem cobrar um Pos-
to 24 horas, mas quando tinha o Hospital em Canabarro, foi 
fechado”, comparou. E comentou achar engraçado o nervosis-
mo e a preocupação quanto ao requerimento. “Não sei porquê 
tanta preocupação; alguma coisa há por trás”, destacou. 

Gilberto Frigo (PP) comentou que este não é o momento de 
falar de política. “As obras feitas são visíveis, não precisamos fi-
car dizendo”, completou. Pediu que as lideranças comunitárias 
coloquem o nome à disposição para contribuir com as comuni-
dades como os vereadores estão fazendo. “Aprendi a não julgar 
as pessoas sem conhecer ou saber fazer melhor”, ponderou.

Pedro Hartmann (PMDB) lembrou que as suas contas 
também serão avaliadas pelo Tribunal de Contas no final de 

sua gestão. “Se não agir com responsabilidade, também serei 
apontado. Não sou eu que julgarei, mas o Tribunal de Contas”, 
ponderou. Disse que é preciso lutar para termos pessoas res-
ponsáveis na política, para não passar vergonha como está 
ocorrendo em Brasília. “Não esta política que queremos para 
o povo de Teutônia”, ressaltou. Ele disse que o requerimento 
será importante para não haver dúvidas.

DANIELA BARONI MARTINS 

A
s calçadas que estão sendo revitaliza-
das, inicialmente na Rua Major Ban-
deira, no Bairro Languiru, viraram 
alvo de debate em função das cores 

escolhidas. O passeio será de blocos intertra-
vados de concreto nas cores chumbo, amarelo 
e vermelho. O vereador Marcelo Brentano (PS-
DB) destacou que são as cores da bandeira da 
Alemanha e esconderiam um preconceito con-
tra as outras etnias.

Port isso, Brentano questionou a escolha 
das cores. “Por que fazer destas cores se mora-
mos no Rio Grande do Sul, em Teutônia, e temos 
vários descendentes? Por que voltamos a este 
bairrismo, a este preconceito ‘invisível’, mas 
que acontece?”, questionou.

Hércio von Mühlen (PP) mostrou-se surpreso 
em saber que às calçadas terão a cor da bandeira 
da Alemanha. Pediu que o Legislativo enviasse 
um ofício para verificar a veracidade desta infor-

mação. “Não acredito que isso seja verdade. Pode 
coincidir com as cores, mas não acredito que seja 
este o motivo de fazer isto”, comentou.

Projeto respeita normas técnicas
Conforme a arquiteta responsável pelo pro-

jeto, Ana Paula Bayer, o principal motivo da es-
colha das cores foi atender a norma brasileira 
NBR 9050, emitida pela  Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT), que estabelece 
critérios técnicos de acessibilidade. Esta norma 
visa proporcionar à maior quantidade possível 
de pessoas, independentemente de idade, esta-
tura ou limitação de mobilidade ou percepção, a 
utilização autônoma e segura do ambiente.

Segundo Ana Paula, para atender a este cri-
térios, o piso necessita ter cores contrastantes, 
como amarelo de direcional e chumbo de alerta. 
“Para não ficar somente nestas duas cores, in-
crementamos com o vermelho. A intenção era 
utilizar as cores da bandeira de Teutônia, mas 
como o verde é muito difícil de conseguir e mais 
caro, deixamos nessas três”, explicou.

Cores das novas calçadas do
Bairro Languiru geram polêmica

REPRODUÇÃO

notícias

TEUTÔNIA   BANDEIRA DA ALEMANHA OU RESPEITO ÀS NORMAS TÉCNICAS?

Perspectiva da nova calçada na esquina das
ruas Major Bandeira e 03 de Outubro

Brentano questionou cores usadas. Arquiteta do Município diz que cores usadas são padrão e seguem normas técnicas da ABNT

VEREADORES SOLICITAM À PROMOTORIA
APURAÇÃO DAS CONTAS DE EX-VEREADOR

   REQUERIMENTO AO MINISTÉRIO PÚBLICO
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
esde sexta-feira, dia 11, a Unimed 
Vales do Rio Pardo e Taquari conta 
sua nova sede administrativa e de 
serviços. O novo espaço, inaugura-

do na tarde de sexta-feira, dia 11, está locali-
zado na Avenida Piraí, no Bairro São Cristó-
vão, em Lajeado. As áreas com atendimento 
ao público começam a funcionar no novo en-
dereço no dia 21 de dezembro.

A edificação tem 13.268,85 metros qua-
drados de área construída, distribuídos em 
subsolo e mais sete pavimentos. A obra, que 
iniciou em 2013, levou dois anos e meio para 
ser concluída. A transferência das atividades 
para a nova sede ocorrerá em etapas, cen-
tralizando as estruturas que a cooperativa 
médica possui hoje no município: áreas ad-
ministrativas; Espaço Vida, que passará a se 
chamar Espaço Viver Bem; consultórios de 
multiprofissionais (psicólogos, nutricionistas 
e terapeutas ocupacionais); consultórios de 
medicina ocupacional; e SOS Unimed.

Na sede atual, situada à Avenida Benja-

min Constant, ainda permanecerá uma área 
de atendimento ao público, para autoriza-
ções e para comercialização de planos. Ape-
nas esses atendimentos serão realizados nos 
dois pontos da Unimed em Lajeado.

A solenidade de inauguração contou com 
a presença dos médicos cooperados, clientes 
e autoridades e foi marcada por reconheci-
mentos aos 49 anos profissionais que deram 
início à Altomed, em 11 de dezembro de 1971 
e que, posteriormente, passou a se denomi-
nar Unimed. Günter Gauby Fleischhut foi o 
primeiro presidente da cooperativa.

Para Fleischhut, a nova sede mostra que 
a inauguração da Altomed há exatamente 44 
anos valeu a pena. “Acho esse espaço muito 
interessante e importante, porque a gente não 
pode parar aquilo que iniciamos em 1971. Va-
leu muito a pena iniciar este trabalho. Estou 
muito satisfeito com essa condução da coope-
rativa, que a gente sonhava antigamente, mas 
achava que não ia conseguir”, frisou.

O ex-presidente da Unimed VTRP e atual 
presidente da Federação Unimed RS, Nilson 
Luiz May, também foi um dos fundadores da 
Altomed, presidindo a assembleia de funda-

ção da cooperativa. “Não me considero pio-
neiro no cooperativismo médico da região. 
Günter Fleischhut, Wilson Dewes e Sérgio 
Bertoglio, apoiados por nós, iniciaram os 
alicerces do cooperativismo médico. Hoje, a 
Unimed VTRP é exemplo em todo o Brasil”, 
enalteceu.

O atual  presidente da Unimed VTRP, 
médico Aldo Pricladnitzki, destaca a impor-
tância da nova sede. “Casa nova, lugar novo, 
retrato novo e grande importância é de que 
conseguimos centralizar todos os serviços ad-
ministrativos da cooperativa. Uma segunda 
vantagem é que a acessibilidade a esse lugar 
se dá por várias ruas. Ter tudo no mesmo lo-
cal é muito importante para nós e, principal-
mente, para a pessoa principal, que é o nosso 
usuário”, expôs.

O presidente da Federação RS Uniodonto 
e vice-presidente da Organização das Coope-
rativas do Estado do Rio Grande do Sul, Irno 
Pretto, destacou que Lajeado e o Vale do Ta-
quari são berço de diversos setores, incluindo 
o cooperativismo. “Isto porque gostamos das 
pessoas e nos dedicamos à comunidade. Ho-
je temos um novo marco no cooperativismo 
médico. Este prédio é referência em inovação 
e tecnologia, para atender quem mais gosta-
mos: as pessoas”, sublinhou.

O prefeito de Lajeado, Luís Fernando 

Schmidt, enfatizou o papel histórico da Uni-
med VTRP. “Estar aqui é uma honra. Conta-
mos sempre com o apoio de empresas e en-
tidades. E a Unimed é capaz de fortalecer o 
poder público, ainda mais com este prédio, 
que visa dar às pessoas saúde plena e digna”, 
afirmou.

O projeto da nova sede foi desenvolvido a 
partir da aplicação de conceitos de sustenta-
bilidade e economia, a começar pelas dimen-
sões do prédio, com pouca profundidade, pa-
ra aproveitamento da luz natural e redução 
no consumo de energia. Essa economia será 
ainda mais expressiva em relação ao ar con-
dicionado, pois os brises externos na fachada 
dos fundos, os ambientes de trabalho aber-
tos, as paredes e os vidros duplos garantirão 
significativo isolamento térmico. O prédio 
também tem elevadores inteligentes e lâmpa-
das econômicas, com sensores de movimento 
em corredores e banheiros.

Da mesma forma, o reaproveitamento da 
água da chuva e daquela eliminada pelo ar 
condicionado servirão de fonte para as des-
cargas dos vasos sanitários, uso no jardim e 
lavagem das calçadas. À disposição, para esta 
finalidade, são dois reservatórios na cober-
tura e duas cisternas no subsolo, com capa-
cidade total para armazenamento de 350 mil 
litros de água.

INSTALADA A 16ª CÂMERA DE VIDEOMONITORAMENTO

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

  SEGURANÇA PÚBLICA

Unimed VTRP centraliza
serviços em nova sede

notícias

LAJEADO    NO BAIRRO SÃO CRISTÓVÃO

Inauguração do novo espaço ocorreu na sexta-feira e reuniu cooperados,
clientes e autoridades no novo prédio, na Avenida Piraí

Inauguração ocorreu na sexta-feira, dia 11

Alguns médicos
fundadores
estiveram
presentes à
inauguração

Nova sede está localizada na Avenida Piraí

Está em funcionamento e sendo monitorada 24h por dia, 
desde sexta-feira, dia 11, a 16ª câmera de segurança do muni-
cípio. O equipamento que reforça a segurança da comunidade 
no centro foi instalado na esquina das ruas Júlio de Castilhos 
e João Batista de Mello.

O investimento é de R$ 8,8 mil e a aquisição ocorreu atra-
vés de parceria entre município e oito empresas daquela re-
gião da cidade. “Me sinto bem mais segura. Eu moro em um 
apartamento bem pertinho de onde está a câmera nova e es-
tudo à noite. Me sinto mais resguardada”, diz a estudante de 
direito, Ana Carolina Rorn.

O monitoramento é realizado a partir da Sala Especial de 

Videomonitoramento, instalada no 22º Batalhão de Polícia 
Militar (22 BPM). Do local, policiais militares e agentes de 
trânsito controlam as 16 câmeras de Lajeado. O acompanha-
mento do trabalho também ocorre na Polícia Civil.

A instalação do equipamento completa o ciclo de 16 câme-
ras previstas no projeto de videomonitoramento, coordenado 
pela Secretaria de Segurança Pública e Cidadania (SSPC). Os 
pontos onde estão as câmeras foram definidos pela Polícia Ci-
vil e Brigada Militar. “A medida em que a comunidade for se 
engajando ao projeto, como está acontecendo, não está des-
cartada a possibilidade de espalharmos mais câmeras pela 
cidade.”

CÍCERO COPELLO

Mais uma câmera reforça a segurança da 
comunidade no Centro de Lajeado
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LAJEADO    TRÊS ANOS DE GOVERNO

Schmidt projeta último ano 
“sem antecipar o pleito”

Mesmo com a perda do apoio de parte do PMDB, prefeito destaca realizações importantes no Município e projeta manutenção do ritmo de trabalho

LUCAS LEANDRO BRUNE

A
s atuais administrações municipais 
estão concluindo o terceiro ano de 
mandato. Muito além de avaliações 
do trabalho, o momento é projetar 

o último ano de governo, sempre atentos à le-
gislação eleitoral. O prefeito de Lajeado, Luís 
Fernando Schmidt (PT), destaca as evoluções 
do Município nestes três anos, comprovadas 
com índices. Também foca no ritmo de ações 
para 2016, mesmo com a perda do apoio de 
parte do PMDB. O petista ainda opinou sobre 
a política nacional e a importância de valori-
zar a democracia.

“Em todas as áreas tivemos novidades”, 
observa o prefeito ao avaliar os três primeiros 
anos da gestão municipal. Schmidt destacou, 
entre realizações do governo: o maior investi-
mento em pavimentações em um ano, o maior 
investimento em imóveis populares financia-
dos (448 imóveis) pelo programa Minha Casa 
Minha Vida, o fim das filas nos Postos de Saú-
de, a recuperação e a ampliação das estruturas 
físicas das escolas de Ensino Fundamental, 
ampliação das escolas infantis, 3.000 estudan-
tes com 3 refeições diárias, investimento de 
R$ 11 mil por dia em alimentação escolar, cria-
ção a Sala do Empreendedor que reduziu de 
87 dias para 3 a 6 dias para abrir uma empresa 
e o videomonitoramento em parceria com a 
iniciativa privada e os órgãos de segurança.

Schmidt assegurou que não pretende an-
tecipar a eleição municipal de 2016. “Também 
não vamos desmerecer nenhum outro prefeito, 
porque vivemos dentro de um região que deve 
se fortalecer democraticamente. O momento 
do pleito é ano que vem, aí é outra conversa”, 
sustenta.

Neste cenário de disputas entre diferentes 
grupos políticos, Schmidt considera importan-
te reconhecer quem o antecedeu. “O Schmidt 
e o Vilsinho não inventaram a roda. Claro que 
mudamos algumas coisas do nosso jeito, mas 
outros nos antecederam. E se a gente não en-
xergar a política assim e desmerecermos o que 
os outros fizeram, isso desrespeita a sociedade 
que escolheu outros governantes. Esse proces-
so amadurece na política e pela nossa cultura. 
Temos que ter referência no passado também 
e não só evidenciar o que está acontecendo 
agora. E enxergarmos o futuro só daqueles que 
vão trabalhar lá também não. O futuro é fruto 
do trabalho dos que nos antecederam”, avalia.

Sobre ritmo de trabalho para o último ano, 
Schmidt garante que vai seguir a cultura da re-
gião. “A gente acorda cedo, chega cedo na Pre-
feitura, recebo todas as pessoas que marcam 
hora, mas gosto muito de gestão. Planejo muito 
domingo à tarde, deixo toda semana pronta, 
trabalho muito com bilhete à próprio punho, 
ando pela cidade e vou estabelecendo priorida-
des sem tirar o planejamento”, observa.

O prefeito lajeadense entende que o pró-
ximo ano continuará a ser não muito fácil. 
Mesmo assim, “estamos muito tranquilos, 
porque tem muitas obras a serem completa-
das pelo PAC, as obras de pavimentação (R$ 
3 milhões do Badesul) não iniciaram, quere-
mos melhorar ainda mais saúde e educação 
para que os índices Firjan cresçam mais. O 
nosso jeito continua o mesmo. Trouxemos 
esse jeito mais aberto, de receber a todos, 
de aceitar as críticas e de contestar críticas 
injustas. Assim que a gente caminha para a 
democracia e quer que o projeto continue em 
Lajeado”, observa.

Sem esconder o orgulho de governar Laje-
ado, Luís Fernando Schmidt considera que o 
Município está no estágio de polo regional por 
si só, mas também pela força das demais cida-
des do Vale do Taquari. “Essa interação per-
manente com outros municípios, e tem muitas 
coisas boas nos municípios da região, feita via 
Amvat e visitas a prefeitos, estabelece esse 
grau de responsabilidade”, aponta.

Região de trabalho
Schmidt concorda que o Vale do Taquari 

passe pela “crise nacional” de maneira “menos 
sofrida” que outras regiões por uma questão 
cultural. “Nós somos mais otimistas e quem li-
dera processo não tem o direito de estabelecer 
pessimismo para a sociedade. Temos esse per-
fil cultural, que se alia ao perfil da disciplina e 
do respeito à hierarquia. E isso não tem nada a 
ver com autoritarismo”, sustenta.

O prefeito lajeadense lembra a forma como 
os antepassados viviam e os valores culturais 

repassados de geração em geração. “Na lógica 
da agricultura familiar: levantar cedo, tirar o 
leite da vaca, tratar os porcos e as galinhas, 
trabalhar na lavoura até quase meio-dia, fazer 
almoço, cestear quando possível, começar a 
tarde e entrar dentro de casa de novo às oito 
ou até mais tarde, depois de nova ordenha. Es-
ta lógica instituiu o nosso comportamento ur-
bano também. Nós devemos muitos aos nossos 
antepassados”, salienta.

Saída do PMDB
Para o prefeito, a comunidade deve avaliar 

a decisão do PMDB de romper a aliança com 
o PT e o Governo de Lajeado às vésperas da 
próxima eleição (menos de 1 ano antes). “Os 
próprios secretários do PMDB – de Obras, de 
Administração e de Agricultura e Urbanismo 
– elogiavam o prefeito e o vice-prefeito porque 
todas as secretarias eram bem atendidas. As-
sim mesmo, não se tolhe o direito de um parti-
do, mesmo depois de três anos acompanhando 
e no último sai. Claro que a gente lamenta. Não 
há problema. A gente aceita isso e estamos re-
compondo o governo com pessoas capacitadas 
também e que estejam sintonizadas com este 
projeto. Estamos compondo, inclusive, com 
outros partidos que não estavam, mas também 
premiando aquelas pessoas que se manterá 
fiel ao nosso projeto político ao longo dos qua-
tro anos”, conclui.

Homenagens e reconhecimentos
O prefeito de Lajeado, Luís Fernando 

Schmidt, destacou os reconhecimentos e as 
homenagens recebidas do Ministério Público, 

do Tribunal de Contas do Estado, da Afisvec e 
de índices como da Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan). “Lajeado lidera es-
se processo, mas também pela lógica regional, 
por esta interação social, cultural, educacio-
nal e sócio-econômica”, aponta. São premia-
ções conquistas por mérito de gestão.

Política no cenário nacional
Schmidt também não se omite em opinar 

sobre o atual momento político nacional. “É 
um cenário aparentemente muito danoso, mas 
quando Itaipu foi construída tenho certeza 
que era muito pior do que a Lava Jato. Só que 
o Ministério Público não podia agir. O Judici-
ário era muito mais controlado, politicamente 
e partidariamente falando. Hoje, não. Temos 
a Polícia Federal que age, mesmo submetida 
ao Ministério da Justiça, que é submetido à 
Presidência da República. Então, é Polícia Fe-
deral, Ministério Público Federal ou Estadual, 
outras polícias fazendo seu papel, o Judiciário 
e a Controladoria Geral da União também fa-
zendo um trabalho”, argumenta.

O prefeito argumenta que “o que parece 
um cenário danoso, é algo que logo ali na histó-
ria será elogiado, porque estamos atravessan-
do um deserto em que os não bons ficarão e os 
fortes de espírito e de trabalho ético chegarão 
na sombra e na água. Acho que é um filtro, que 
deve significar obrigatoriamente melhorias 
para nosso país. Sempre lembro que todas as 
nações têm seus problemas. Algo que precisa 
ser corrigido em nível mundial: a política tem 
que representar mais o cidadão e não a figura 
individualmente ou de um grupo”.

Schmidt (em pé) destaca ações do governo em encontro com a imprensa

LUCAS LEANDRO BRUNE
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E
m evento realizado no iní-
cio da noite deste domingo, 
dia 13, o Coral Municipal 
de Teutônia lançou seu 1º 

CD. A Igreja Evangélica Martin Lu-
ther, do Bairro Languiru, recebeu o 
Festival de Coros, com a participa-
ção de grupos de Arroio do Meio, Ro-
ca Sales e Poço das Antas. O CD foi 
gravado durante o ano 2015 e torna-
se uma opção de presente de Natal, 
sendo comercializado a R$ 10,00.

O regente Martin Alexandre 
Altevogt comandou o Coral Mu-
nicipal de Teutônia em três belas 
apresentações. Depois, sucederam-
se os cantos do Coral Municipal de 
Poço das Antas, Coral Municipal da 
3ª Idade de Teutônia, Coral Vozes 
da Forqueta de Arroio do Meio e o 
Coral Municipal de Roca Sales. Por 
fim, a integração dos coros de Roca 
Sales e Teutônia promoveu um belo 
pout-pourri de músicas natalinas. 
Trecho desta apresentação está em 
vídeo na página da Folha Popular 
no Facebook (folhapopularonline).

Conforme o secretário munici-

pal de Cultura e Turismo e integran-
te do coro municipal, Ariberto Ma-
gedanz, gravar o CD foi um desafio 
lançado ao grupo, que amadureceu 
porque foi gravado de forma indivi-
dual. “Então, exigiu uma dedicação, 
um estudo maior. Agora é hora de 
compartilhar”, observou. Magedanz 
lembrou que lançar CD já é uma tra-
dição de corais teutonienses, mas 
“sentimos a necessidade do Coral 
Municipal também apresentar algo, 
porque o canto coral merece aten-
ção especial em Teutônia e até para 
eternizar o trabalho”.

Magedanz lembrou a preocupa-
ção em trabalhar a qualidade dos 
corais, com várias ações desenvol-
vidas. Citou como principal delas o 
Curso de Formação de Regentes, via 
Curso Técnico do Pronatec, com 200 
horas para 33 regentes. “Uma ativi-
dade que ainda reflete na região”, 
ponderou. Ainda citou o apoio dos 
poderes públicos municiapis para a 
manutenção dos trabalhos e o empe-
nho dos cantores e regentes.

A presidente do Coral Munici-
pal, Tânia Wahlbrinck, confessou 
que no início achou a ideia de gra-
var o CD um sonho. “Mas a dedica-
ção, a persistência e o talento do re-
gente Martin Altevogt transformou 
o CD em realidade”, destacou. Ela 
agradeceu à Administração Muni-
cipal, através da Secretaria de Cul-
tura, aos colegas pelo empenho e às 

empresas parceiras da iniciativa.
Para o presidente da Câmara 

de Vereadores, Pedro Hartmann, 
“quando se faz um trabalho sempre 
é um desafio. E para atingir o obje-
tivo é preciso encarar com amor e 
dedicação. Este trabalho é abenço-
ado e leva a mensagem do canto co-
ral a diversos recantos, merecendo 
o respeito e o reconhecimento dos 
vereadores”.

O vice-prefeito Evandro Biondo 
parabenizou a todos que fazem o 
canto coral de Teutônia em quali-
dade e quantidade, tornando o Mu-
nicípio a Capital Nacional do Canto 
Coral. “Tudo começa com um sonho: 
ou a gente busca ou desistimos. O 
Coral Municipal foi em busca do 
seu sonho e realizou neste belo tra-
balho”, apontou. Biondo ainda cum-
primentou aos diversos voluntários 
que se dedicam a cantar nos grupos 
corais e divulgar Teutônia.

Também estavam presentes o 
vice-presidente da Comunidade 
Luterana Martin Luther, Cláudio 
Weimer, e o presidente da Comuni-
dade Católica Cristo Rei, Eleonor 
Schneider.

O CD do Coral Municipal de 
Teutônia teve o apoio da Associa-
ção de Coros de Teutônia, do Cen-
tro Cultural 25 de Julho, Secretaria 
de Cultura, Pizzas Klein, Vividiana 
Pedras, Bella Luna, Riole Noivas e 
Revoar Seguros.

UCAS EANDRO RUNEUCAS EANDRO RUNE

Coral Municipal de Teutônia lançou CD

notícias

TEUTÔNIA    CONCERTO

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE 

Presidente do Coral Municipal 
de Teutônia, Tânia Wahlbrinck

Presidente do
Legislativo, Pedro Hartmann

Secretário de Cultura,
Ariberto Magedanz

Vice-prefeito de 
Teutônia, Evandro Biondo

Coral Municipal de Teutônia

Coral Municipal de Teutônia lançou CD com apoio da 
Administração Municipal e empresas parceiras

Coral Municipal da 3ª Idade de Teutônia

Coral Municipal de Poço das Antas

Coral Municipal de Roca Sales

Coral Vozes da Forqueta, de Arroio do Meio
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TEUTÔNIA    ENTIDADES BENEFICIADAS

Donativos do Natal
do Povo são entregues

FOTOS: ÉDSON LUÍS  SCHAEFFER

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N
a manhã de ontem, segunda-feira, foram entregues os 
donativos arrecadados durante o Natal do Povo, even-
to promovido pela Rádio Popular 96,9 FM, realizado no 
dia 28 de novembro, na SER Gaúcho, no Bairro Teutô-

nia. A entrega foi feita na sede do Grupo Popular.
Foram arrecadados, aproximadamente: 230 quilos de arroz, 

250 litros de leite, 30 quilos de feijão, 40 quilos de farinha, 40 qui-
los de açúcar, 15 pacotes de massa e 10 quilos de outros produtos 
(polenta, pão de queijo, sal).

Os produtos foram distribuídos para 12 escolas de Educação 
Infantil de Teutônia, além de três lares de idosos do Município. 
Ainda receberão donativos, durante esta semana, a Pastoral da 
Criança de Teutônia e a Associação Beneficente Pella Bethânia, 
de Taquari.

 EEI GirassolEMEI Meu CantinhoEMEI Sonho de Criança

EEI Azaléia

Lar de Idosos Trindade

 EEI Boa Vista

EEI Cirandinha EEI Dente de Leite

 EEI Pequeno Príncipe

Lar de Idosos Opa Haus

EEI Mundo Encantado

Secretaria de Educação recebeu donativos para as 
EEIs Estrelinha, Pequeno Mundo e Pingo de Gente

Lar de Idosos Ressoar
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DIVULGAÇÃO SICREDI

notícias

TEUTÔNIA    NATAL DA COOPERAÇÃO SICREDI

GABRIELA HAUTRIVE

A 
programação do Natal da Coopera-
ção – Juntos por esta Magia – pro-
movida pela Sicredi Ouro Branco, 
teve encerramento no sábado, dia 

12. Foram quatro dias de música, animação e 
presença do Papai Noel, envolvendo escolas e 
comunidade. A programação iniciou na quar-
ta-feira, dia 9, para os alunos do 1º ao 3º ano 
das escolas municipais, estaduais e particu-
lares de Teutônia. Na sexta-feira, dia 11, e no 
sábado, dia 12, a programação foi voltada ao 
público em geral, com realização em frente à 
sede administrativa da Sicredi Ouro Branco, 
no Bairro Languiru.

Através de uma parceira com o Sesc, as 

crianças puderam se divertir com os brinque-
dos infláveis. Eles foram recepcionados no 
pátio da cooperativa. Teve presença do Papai 
Noel, que entregou uma lembrança para cada 
participante. Depois, os estudantes recebe-
ram um lanche, oferecido pelo Sicredi.

Conforme a assessora de comunicação 
da Sicredi Ouro Branco, Pauline Klein Gra-
ve, o objetivo do evento foi de fazer com que 
a cooperativa estivesse presente no Natal da 
comunidade. E a meta foi alcançada. “Propor-
cionamos um momento especial para que as 
pessoas pudessem se reunir com suas famí-
lias”, ressalta.

Na sexta-feira, a partir das 19 horas, teve 
recepção ao público, brinquedos infláveis e 
espaço infantil. Às 20 horas, o Coral Muni-
cipal de Teutônia, Coral Vocal em Cena e o 

Conjunto Instrumental do Colégio Teutônia 
realizaram suas apresentações.

Já no sábado, o evento iniciou às 16 horas 
com recepção ao público e espaço infantil. Às 
17h30min teve voz e violão com Ricardo Pet-
ter e depois Vini Bilhar. Depois das apresen-
tações dos músicos, aconteceu a encenação 
de peça teatral infantil. Em seguida, a progra-
mação contou com a chegada do Papai Noel, 
Xepa e Banda, brinquedos infláveis e fecha-
mento dos portões às 23 horas.

Nas duas noites, a programação contou 
com a presença da Ervateira Valério; Feira 
de Produtos Coloniais, organizado pelo Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Teutônia 
(STR); Feira de Artesanato da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae); e co-
mercialização de lanches e bebidas.

 Escolas e comunidade prestigiaram as atrações promovidas pela Sicredi Ouro Branco

Programação
encerrou sábado
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Cantata Natalina conta a 
história do nascimento de Jesus

notícias

COLINAS    NATAL LUZ E VIDA

DANIELA BARONI MARTINS

A 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Desporto de Co-
linas realizou na noite deste do-
mingo, dia 13 de dezembro, mais 

uma edição do Natal Luz e Vida. A progra-
mação de encerramento das atividades do 
ano ocorreu no Ginásio Municipal. Cente-
nas de pessoas acompanharam a atividade 
natalina.

A abertura contou com a apresentação 
do Grupo Instrumentar, formado por pro-
fessores e alunos das oficinas de música. 
Intercalado com as canções do grupo, mos-
traram seus talentos os grupos de danças 
das oficinas do CRAS, da terceira idade, do 
Centro Cultural Morgenstern, da patinação 
e do Grande Coral, com a participação de to-
dos os corais do Município.

Neste ano, a história do nascimento de 

Jesus foi contada por meio de uma cantata 
natalina, mesclando encenações e música. 
Todos os envolvidos foram artistas da co-
munidade colinense, desde cantores até os 
atores. “Todos os artistas são locais e volun-
tários, envolvendo cerca de 180 pessoas”, 
explica se secretária de Educação, Tânia 
Fensterseifer. No final, houve a chegada do 
Papai Noel, que distribuiu balas e pirulitos 
para as crianças. 

Em sua mensagem, o prefeito de Coli-
nas, Irineu Horst, agradeceu o apoio da 
comunidade para todas as realizações de 
2015. E propôs um momento de ref lexão 
sobre tudo que ocorreu neste ano e o que 
deve ser feito em 2016. Lamentou que sen-
timentos ruins estão sendo alimentados 
pelas pessoas e pediu que os sentimentos 
bons não sejam deixados de lado. “O me-
lhor presente é estar com a família, rece-
ber uma abraço, uma palavra amiga”, pon-
derou Horst.

Músicas foram intercaladas
com as encenações

Conjunto 
instrumental

Grande Coral se apresentou durante a encenação

Maria

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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ANA SOFIA MARASCA / DIVULGAÇÃO

Doação da Agesinos à Corporação
de Bombeiros: R$ 3.000,00

Futuras instalações ficarão 
no entroncamento da 

VRS-813 com a BR-470

Autoridades estiveram 
reunidas na tarde 
de sexta-feira 
para debater a 
instalação da PRE

ESTUDANTES PREMIADOS NA OLIMPÍADA BRASILEIRA DE MATEMÁTICA SÃO HOMENAGEADOS

BOMBEIROS 
RECEBEM 

DOAÇÃO DE 
ESTUDANTES

notícias

GARIBALDI    SEGURANÇA NO TRÂNSITO

  EDUCAÇÃO

  AUXÍLIO

O 
prefeito de Garibaldi, Antonio Cettolin, 
anunciou em coletiva de imprensa na 
tarde de sexta-feira, dia 11, o interesse 
da Brigada Militar instalar em Garibaldi 

a sede do Terceiro Batalhão Rodoviário (BRPM). 
Cettolin reforçou que este investimento será im-
portante não apenas para a segurança de Garibal-
di, mas de toda a região. O município doaria uma 
área de terras de 2,5 hectares à Polícia, localizada 
no entrocamento da VRS-813 com a BR-470, ao la-
do do Bairro Fenachamp.

O Terceiro Batalhão Rodoviário é responsável 
pelo policiamento de mais de 3 mil quilômetros 
de rodovias estaduais em 222 municípios. Inicial-
mente, no local seria construída uma sede para o 
pelotão e, em seguida, uma estrutura para abrigar 
a Companhia, o Batalhão e um Centro de Forma-
ção. A primeira obra seria custeada por um grupo 
de empresas com previsão de construção no pri-
meiro semestre do ano que vem.

A reunião contou com a presença do Coman-
dante do Terceiro Batalhão Rodoviário da Briga-

da Militar, major Marcelo Fraga Carpes; capitão 
Rovani da Costa Silveira; juiz de Direito, Gerson 
Martins da Silva; representantes de entidades; 
vereadores; secretários municipais; lideranças e 
meios de comunicação.

Atualmente a Polícia Rodoviária Estadual está 
instalada em Bento Gonçalves, no mesmo local da 
Polícia Rodoviária Federal. Porém, após a federali-
zação da BR-470, a mesma deverá deixar o prédio.

A Administração Municipal de Garibaldi prestou 
homenagem aos estudantes que receberam medalha 
de ouro e bronze e ainda menção honrosa na 11ª Olim-
píada Brasileira de Matemática. A cerimônia ocorreu 
na quinta-feira, dia 10, no Gabinete do Prefeito Anto-
nio Cettolin.

Das 200 medalhas de ouro que estavam na dispu-
ta, o Rio Grande do Sul (RS) recebeu 48 e Garibaldi 
recebeu uma. Além desta, recebeu uma medalha de 
bronze e mais 19 alunos de escolas do Município rece-
beram menções honrosas.

A estudante Vanessa Helen Soppelsa, do 6º ano da 
EMEF Madre Felicidade, é aluna da professora Marcia 
Fritsch Gonçalves e conquistou medalha de ouro no ní-
vel I (que corresponde ao 6º e 7º anos), no qual o Estado 
recebeu 25 medalhas. Vanessa disse que ficou feliz, e 
aguardou o resultado ansiosa, pois tinha conseguido 
resolver com facilidade as questões da prova. "Na verda-
de, a pessoa que está feliz mesmo é a minha mãe. Quero 
continuar estudando para poder ser contemplada com 

uma bolsa de estudos para a graduação", reforça Vanes-
sa. A mãe de Vanessa também é professora de matemá-
tica da rede municipal de ensino, na EMEF Attílio Tosin. 
O estudante Gabriel Moro Bortolini, do 7º ano da EEEM 
Dante Grossi, é aluno da professora Michele Poletto Po-
licarpio e conquistou medalha de bronze, nível I.

Conforme a secretária de Educação, Simone 
Chies, é uma honra ter no Município uma medalha de 
ouro, demonstrando a qualidade da escola pública ga-
ribaldense, que está sempre na busca da excelência da 
educação por meio da dedicação de seus professores. 
Para o prefeito de Garibaldi, Antonio Cettolin, esta pre-
miação é o reconhecimento de um trabalho planejado 
das escolas públicas. “Nossos professores diariamente 
buscam se qualificar e conduzir os alunos rumo ao co-
nhecimento e os preparando para o futuro. Nossas es-

colas são exemplo e vivemos num município diferente, 
e os bons resultados estamos colhendo”, pondera.

A Olimpíada Brasileira de Matemática das Esco-
las Públicas (OBMEP) é uma realização do Instituto 
Nacional de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) e 
tem como objetivo estimular o estudo da matemática 
e revelar talentos na área. Na primeira fase são reali-
zadas provas nas escolas inscritas e os melhores clas-
sificados passam para a segunda fase, onde também 
realizam uma prova, concorrendo a medalhas de ouro, 
prata, bronze e menções honrosas. Na primeira fase 
participaram mais de 47.500 escolas, em 99,48% dos 
municípios brasileiros, totalizando quase 18 milhões 
de estudantes, sendo que, destes, quase 890 mil passa-
ram para a segunda fase.

As medalhas de ouro serão entregues em uma 

cerimônia de premiação nacional, organizada pela Co-
ordenação Geral da OBMEP, com a presença da presi-
dente da República e/ou do Ministro da Educação, e as 
medalhas de prata e bronze são entregues em cerimô-
nias regionais. Os certificados de menção honrosa são 
enviados pelo correio para cada aluno premiado.

Os alunos premiados com medalhas e menções 
honrosas têm a oportunidade de participar do Progra-
ma de Iniciação Científica (PIC), que visa transmitir 
aos alunos cultura matemática básica e treiná-los no ri-
gor da leitura e da escrita de resultados, nas técnicas e 
métodos, na independência do raciocínio analítico, en-
tre outros. O aluno participa de atividades orientadas 
por professores qualificados nas instituições de ensino 
superior e de pesquisa. Com isso, pretende-se desper-
tar a vocação científica do aluno, além de estimular a 
criatividade por meio do confronto com problemas 
interessantes da Matemática.

Os participantes do Programa de Iniciação Cientí-
fica recebem uma bolsa auxílio. Trata-se de um incenti-
vo financeiro mensal, concedido pelo CNPq - Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
aos medalhistas que aderiram ao programa e acompa-
nham todas as etapas do PIC.

MENÇÕES HONROSAS
Maicon Felipe Teixeira dos Reis – EMEF Attílio Tosin
Ana Beatriz Ternoski Amaro – EEEF Armando Peterlongo
Henrique Mattiello – EEEM Dante Grossi
Letícia Giovanaz – EEEM Dante Grossi
Gianluca Piacentini Frighetto – EEEM Dante Grossi
Dalisa Agatti Postingher – EEEM Dante Grossi
Gabriela Baruffi Agostini – EEEM Dante Grossi
Elivelton Gedoz – IEE Professora Irmã Teofânia
Francieli Massuda - IEE Professora Irmã Teofânia
Elisa Rech - IEE Professora Irmã Teofânia
Roberta Caila Manfroi - IEE Professora Irmã Teofânia
Bianca Romio Arrosi - IEE Professora Irmã Teofânia
Carolina Pilatti – EMEF Pedro Cattani
Luis Fernando Casali Marcondes – EMEF Pedro Cattani
Bruno Chiarello Baldissera – EMEF Pedro Cattani
Raphaela Lara Krinski – EEEF Santo Antônio
Natália Moraes dos Santos – EEEF Santo Antônio
Douglas Debiasi – EEEF São Marcos
Carina da Cruz Nicolini – EEEF São Marcos

FOTOS: VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO
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Alunos, Secretaria e Prefeito

A Associação Garibaldense dos Estudantes Universitá-
rios da Unisinos - Agesinos - fez uma doação no valor de R$ 
3 mil para a Associação Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Garibaldi no dia 10 de dezembro. A Agesinos é uma entida-
de sem fins lucrativos, na qual são associados os estudantes 
universitários que se beneficiam do transporte escolar uni-
versitário e técnico subsidiado pelo Município.

Neste ano, a associação decidiu fazer esta doação para 
a Associação Corpo de Bombeiros Voluntários de Garibaldi 
como forma de contrapartida, além das contrapartidas já 
previstas no convênio firmado com o Município.

Polícia Rodoviária Estadual pode se 
instalar no Município
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ORQUESTRA MUNICIPAL E 
CANARINHOS REALIZAM 
CONCERTO NATALINO

MUNICÍPIO RECEBE PRÊMIO DO TRIBUNAL DE CONTAS

Parada de Natal atrai milhares de pessoas

notícias

CARLOS BARBOSA    PROGRAMAÇÃO NATALINA

  “NATAL NO CAMINHO 
DAS ESTRELAS”

  TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

FOTOS: LEANDRO FACCHINI / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO TCE

D
uendes, bailarinas, 
pastores, mamães 
noéis e outras deze-
nas de personagens 

natalinos tomaram conta da 
Rua Buarque de Macedo, no 
Centro de Carlos Barbosa, na 
noite de sábado, dia 12. Eles fa-
ziam parte da Parada de Natal, 
desfile organizado pela Secre-
taria da Indústria, Comércio 
e Turismo, com a participação 
de grupos artísticos e escolas 
do Município. Mais de mil pes-
soas prestigiaram o evento.

Intitulada “A Magia do Na-
tal”, a Parada teve participa-
ção de aproximadamente 350 
pessoas, divididas em 33 alas. 
Dois carros alegóricos também 

desfilaram pela rua e o evento 
finalizou com a chegada do Pa-
pai Noel em um trenó, que dis-
tribuiu balas às crianças.

O evento acontecerá nova-
mente no próximo sábado, dia 
19, às 21 horas, no mesmo local 
(Rua Buarque de Macedo, entre 
as ruas Borges de Medeiros e 
Assis Brasil). Em caso de chuva, 
a Parada será transferida para o 
ginásio do Bairro Aparecida.

O Natal no Caminho das 
Estrelas é uma realização da 
Secretaria Municipal da Indús-
tria, Comércio e Turismo e do 
Ministério da Cultura, através 
da Lei de Incentivo à Cultura, 
com o patrocínio de Galvano-
tek, Santa Clara e Tramontina.

Na noite de domingo, 
dia 13, o Ginásio Municipal 
Eduardo Dobner, do Bairro 
Triângulo, ficou lotado de 
pessoas que acompanharam 
o Concerto de Natal da Or-
questra Municipal de Carlos 
Barbosa. O evento também 
teve participação dos Cana-
rinhos de Carlos Barbosa, 
Barão, Farroupilha, Gari-
baldi, São Pedro da Serra, 
Nova Prata, do Sest/Senat 
de Bento Gonçalves, além 
dos cantores barbosenses 
Rafael Lumi, Joce Sampaio, 
Laura Dalmas, Paullo Costa 
e Sedenir Sauthier.

Regidos pelo maestro 
Dirceu Andrioli, 226 artis-
tas apresentaram um reper-
tório especial de canções 
natalinas, como Jingle Bells 
Forever, Halellujah, Festi-
val Fanfare For Christmas, 
White Christmas, Nessum 
Dorma, Noite Feliz, entre 
outras. O evento foi uma 
promoção da Orquestra Mu-
nicipal e dos Canarinhos de 
Carlos Barbosa e integrou 
a programação do "Natal 
no Caminho das Estrelas", 
realizado pela Secretaria 
Municipal da Indústria, Co-
mércio e Turismo.

O Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
destacou, mais uma vez, o serviço de infor-
mação ao cidadão da Prefeitura de Carlos 
Barbosa. O município foi um dos 16 agra-
ciados com o Prêmio Mendes Ribeiro Filho 
de Transparência Pública, que valoriza os 
Executivos mais eficientes no cumprimen-
to da Lei de Acesso à Informação. A soleni-
dade aconteceu na sexta-feira, dia 11, na 
sede do TCE, em Porto Alegre.

A iniciativa foi desenvolvida em par-
ceria com a Associação dos Diários do In-
terior (ADI-RS). A seleção dos vencedores 
ocorreu após avaliação realizada pelos 
auditores do TCE-RS dos 99 Executivos 
que conquistaram, em 2014, o Prêmio 
Boas Práticas de Transparência na In-
ternet, realizado pelo Tribunal. Ao longo 
do segundo semestre eles formularam e 
enviaram às prefeituras três pedidos de 
informação. As respostas foram analisa-
das e tabuladas de acordo com critérios 
estabelecidos previamente no regulamen-
to do concurso.

Neste ano, a Prefeitura de Carlos Bar-
bosa também foi agraciada, pela segunda 
vez consecutiva, com o Prêmio Boas Práti-
cas de Transparência na Internet, que con-
gratula os poderes Executivo e Legislativo 
que atendem a Lei de Acesso à Informação 
e a Lei Complementar nº 131/2009. Nos 
anos de 2012 e 2013, o TCE-RS aplicou um 
questionário que avaliava os critérios aten-
didos e ranqueava os municípios que man-
tinham seus portais abastecidos de forma 
transparente. Carlos Barbosa ocupou o 1º 
e o 3º lugar, respectivamente.

 
MENDES RIBEIRO

O prêmio de transparência, realizado 
em parceria pelo TCE-RS e a ADI-RS, ho-
menageia o deputado federal e ex-minis-
tro da Agricultura Mendes Ribeiro Filho, 
falecido em maio, aos 60 anos, vítima de 
câncer. Mendes era uma das principais 
vozes da política nacional em defesa de 
uma legislação que regulamentasse o 
acesso à informação. Foi relator da co-

missão especial montada no Congresso 
Nacional para tratar do assunto, da qual 
saiu o texto final da Lei de Acesso à Infor-
mação (12.527/2011). Natural de Porto 
Alegre, Mendes Ribeiro Filho foi vereador 
na Capital, deputado estadual, deputado 
federal, secretário estadual e ministro da 
Agricultura. “É uma homenagem justa e 
merecida que faremos ao deputado Men-
des Ribeiro Filho. O tema transparência 
pública foi defendido por ele durante 
anos”, reconhece o presidente do TCE-RS, 
Cezar Miola.
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VALDIR INÁCIO SCHARDONG

O 
Grupo Amigos da Terra - Regional Teutô-
nia - realizou excursão, dia 24 de outubro, 
para Vespasiano Correa e São Valentim do 
Sul, onde foram visitadas propriedades 

rurais e o ponto turístico Viaduto 13, da ferrovia 
que liga Estrela a Passo fundo. O grupo visitou duas 
propriedades leiteiras e uma vinícola, que também 
conta com criação de ovelhas e peixes.

Leite, uva e soja
A primeira propriedade visitada foi a da famí-

lia de João Rosalen, em Linha Fazenda Fialho, no 
município de São Valentim do Sul. As atividades 
na propriedade são desenvolvidas em regime fa-
miliar, principalmente pelo filho Evandro e sua es-
posa Catiane, pais de uma menina de nove anos e 
de um menino recém-nascido de apenas 10 dias de 
vida na data da visita. A esposa de João também 
colabora com serviços na propriedade.    

A principal atividade é a produção de leite, no 
sistema Free-Stall, com rebanho de 60 animais, 
dos quais 30 em lactação, com produção média 
de 600 litros de leite/dia. O plantel é de vacas das 
raças Holandês e Jersey. A alimentação é baseada 
em silagem de milho, aveia e feno.

Outra atividade é o cultivo de uvas, cuja pro-
dução é vendida para uma vinícola. Mas, honran-
do as tradições da boa culinária italiana, a família 
aproveita para fazer vinho e suco de uva para o 
consumo próprio. Na safra 2015 foram colhidos 
entre 35 a 40 toneladas de uvas. A expectativa pa-
ra a safra 2016 não é tão otimista, pois o excesso 
de chuvas e a queda de granizo prejudicaram os 
parreirais. No dia da visita, Evandro Rosalen ain-
da não tinha uma estimativa mais exata da queda 
de produção das videiras, até porque algumas ha-
viam começado a se recuperar dos estragos.

Na propriedade de 27 hectares, a família Ro-
salen ainda planta 9 hectares de soja, 1,4 hectare 
de uvas, e o restante recebe lavouras e milho para 
silagem e aveia para feno.   

     
Uva, ovelhas e peixes 

A segunda visita foi na Vinícola Agro Fardo, 
na localidade de Linha Zeferino Ribeiro, também 

em São Valentim do Sul. Recebidos por Arcelino 
Fardo, ele explicou que a propriedade atua em re-
gime familiar, contanto ainda com seus dois filhos, 
formados na área de enologia (especialistas em vi-
nho) e os pais de Arcelino.

Dos últimos 12 anos para cá, a proprieda-
de vem passando por um constante processo de 
profissionalização, com a introdução de novos 
varietais de uvas e elaboração de produtos dife-
renciados. Hoje produz sete vinhos diferentes, es-
pumantes, suco de uva e crapa. Apenas a varietal 
Niágara é adquirida de outro produtor, pois ainda 
não a está cultivando em seus parreirais.  

Na safra 2015, a produção de uvas foi de 133 to-
neladas, das quais 40 toneladas foram processadas na 
propriedade e o restante vendido para uma vinícola. A 
produção própria resultou em 30 mil litros de vinho de 
sete varietais, mais espumantes, suco de uva e crapa.

A Vinícola Agro Fardo transformou o porão da 
residência em aconchegante local de recepção dos 
visitantes, onde são oferecidos em degustação todos 
os produtos da vinícola, acompanhados de queijo e 
copa, produtos típicos da culinária italiana. No local 
também é feita a vinda direta ao visitante, vindos de 
toda a região. Toda a produção é comercializada em 
estabelecimentos da região e os produtos têm exce-

lente aceitação devido a sua forma de elaboração que 
preserva o sabor de origem e a tradição italiana.

Na propriedade de 10 hectares, além dos par-
reirais, ainda há um açude para criação de peixes 
e pastagem para um plantel de 40 ovelhas. A pes-
ca é artesanal e se constitui num diferencial, para 
onde as pessoas vêm para passar horas agradáveis 
na propriedade, funcionando num sistema pareci-
do com o pesque-pague. Já as ovelhas são abatidas 
sob encomenda e atendem pedidos específicos de 
apreciadores desta carne, além de restaurantes 
nas cidades vizinhas, tudo feito com acompanha-
mento do serviço de inspeção sanitária.

Visita à vinícola da família Fardo Degustação e mostra dos produtos da Vinícola Agro Fardo

FOTOS: VALDIR INÁCIO SCHARDONG

notícias

VALE DO TAQUARI    GRUPO AMIGOS DA TERRA

ALDIR NÁCIO CHARDONGALDIR NÁCIO CHARDONG

Visitas para propriedades da região alta do  V

Grupo conhece o Free-Stall e o plantel leiteiro da família Rosalen

Amigos da Terra e família Rosalen juntos em visita muito agradável
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Como se vê, a Vinícola Agro Fardo, embora 
sendo agroindústria familiar, é diversificada em 
suas atividades. E mais: Arcelino Fardo ainda é 
professor e diretor da escola estadual da localida-
de. Com organização, colaboração de todos e boa 
vontade, o sucesso de qualquer empreendimento é 
sempre garantido. 

Sistena Compost Barn  
No município de Serafina Corrêa, o grupo visi-

tou a Granja Michelan, sendo recebido pelo médico 
veterinário Tiago Michelan e seus pais Valter e Neu-
sa. O casal tem mais uma filha, mas que trabalha na 
cidade. Tiago, além gerenciar a propriedade, tam-
bém atende a chamados de produtores da região 
quando precisam de seus serviços profissionais.

O diferencial desta propriedade, que se dedica 
a produção de leite, é implantação, desde junho de 
2014, do Sistema Compost Barn. É um método de 
confinamento das vacas parecido com a cama de 
aviário. Os animais ficam em cima dessa cama, for-
mada por serragem de madeira e maravalha. As fe-
zes e urina são absorvidas pela mistura, que é revi-
rada com máquina três vezes por dia, aproveitando 
o período em que as vacas estão na sala de ordenha.

A mistura, no dia da visita, estava em 40 centí-
metros de altura e a intenção é deixar que alcance 
60 centímetros. Tiago estimava em torno de 500 
metros cúbicos a cama naquela data. A previsão 
é retirar o material até junho do próximo ano, 22 
meses após o início do processo. Trata-se de exce-
lente matéria orgânica para adubação na proprie-
dade. O galpão, de 55m por 30m, edificado com 
postes de concreto, telhado de brasilit e cerca de 
tela, tem excelente arejamento, sendo relativa-
mente simples, mas muito prático. Tiago revelou 
que neste sistema as vacas não se sujam de barro 
ou de fezes, como acontece quando ficam em ou-
tros sistemas de criação, e o mais importante: re-
solveu os problemas de casqueamento, resultado 
das vacas sempre estarem em ambiente mais seco.

Outra vantagem apontada por Tiago refere-se 
a questão ambiental, pois o Sistema Compost Barn 
dispensa a construção de esterqueira e todos os 
dejetos viram composto orgânico.

O plantel da Granja Michelan, no dia da visita, 
era formado 102 animais, todos da raça Holandês, 
sendo 54 vacas em lactação, com produção média 
de 1.750 litros de leite por dia. As vacas em lacta-
ção recebem três refeições diárias, a base de sila-
gem de milho e pré-secado de tifton e aveia.

A propriedade tem 26 hectares, dos quais 22 são 
ocupados para o cultivo de milho para silagem e tif-

ton e aveia para os pre-secados. Com mecanização, 
todo o serviço é executado pelas três pessoas que tra-
balham na propriedade, apenas com alguma ajuda 
externa em determinados dias de mais tarefas.

“A Ferrovia do Trigo”
A excursão encerrou com as vistas ao Viaduto 13 

da ferrovia que liga Estrela, a partir do porto, no Vale 
do Taquari, até Passo Fundo, na região do Planalto 
Médio. Construída na década de 70, foi denominada 
de Ferrovia do Trigo, destinada para transportar este 
cereal da região produtora até o embarque fluvial no 
porto de Estrela e dali seguir em direção aos portos 
de Porto Alegre e Rio Grande. Na verdade, esse pro-
pósito nunca se concretizou na sua totalidade, por 
dois motivos principais: a prioridade do governo 
federal em fomentar o transporte por rodovias e a 
queda a falta de incentivo para a produção de trigo, 
substituído por outras culturas, principalmente soja 
e milho, que se mostraram mais rentáveis.

A Rede Ferroviária Federal SA, que é a pro-
prietária da ferrovia, cedeu a mesma em comodato 
a América Latina Logística, que usa os trilhos para 
diversos tipos de transporte.

Atualmente existe um projeto da Associação 
de Turismo da Região dos Vales de também usar a 
ferrovia para um trem turístico, visto que o percur-
so passa por diversas cidades e contempla belas 
paisagens, túneis e viadutos. Contudo, o projeto 
ainda necessita e licenças de órgãos federais para 
sua efetiva implantação.

Sobre o viaduto
Para quem chega ao local, após percorrer por 

estrada de chão, costeando o Rio Guaporé, a obra 
impressiona pelo seu tamanho. Uma placa identifi-
ca a obra como o “Viaduto do Exército”, por ter sido 
construído pelo 1º Batalhão Ferroviário e inaugura-
do em 19 de agosto de 1978. O viaduto tem 143 me-
tros de altura e 509 metros de comprimento, sendo 
o mais alto da Américas e o segundo mais alto do 
mundo. Na placa também consta que o viaduto é o 
“orgulho de engenharia militar brasileira”.

No local, que é ponto turístico de Serafina 
Corrêa, há local para camping, lanchonetes e ser-
viço de guia e trilhas para que deseja subir com 
segurança até o viaduto - que começa na saída de 
um túnel - ou explorar trilhas pelo local. Outros 
viadutos menores, mas também bastante altos, 
nas imediações, completam o cenário de toda uma 
região caracterizada por estas imponentes pontes 
ferroviárias.

Viaduto impressiona pelo 
tamanho e altura das colunas Vacas no Sistema Compost Barn na Granja Michelan

Sala de ordenha da Granja Michelan

egião alta do  Vale do Taquari ampliam conhecimentos

Recepção e boas vindas na Granja Michelan
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Público lotou o 
auditório do Colégio 

Teutônia para assistir ao 
espetáculo do Movimentu’s

FOTOS: EDMUNDO CARVALHO

notícias

TEUTÔNIA    DANÇA

Movimentu’s promove 
espetáculo de final de ano

EDMUNDO CARVALHO

O 
Grupo de Dança Movimentu's, de Teu-
tônia, realizou na noite de sexta-feira, 
dia 11, seu espetáculo de final de ano. 
O evento sempre é marcado pela inte-

gração entre as famílias, admiradores, amigos 
e bailarinas, e celebra as conquistas do grupo 
durante o ano. Nessa edição, 22 danças foram 
apresentadas à plateia, que lotou o auditório 
do Colégio Teutônia.

A coreógrafa Raquel Feyh, que coordena o 
grupo há 18 anos, salienta que o espetáculo re-
tratou tudo o que o Movimentu's conquistou ao 
longo de 2015. “Sucesso, alegria contagiante, 
emoções, energia, dedicação das bailarinas e 
o carinho e comprometimento dos familiares”, 
observou a professora.

Manuela Wiebusch tem 22 anos e dança no 
Movimentu's desde o início do grupo. Ela diz 
que a satisfação e a emoção de dançar em uma 
apresentação durante o ano ou no espetáculo 
é a mesma. “No entanto, se torna mais gratifi-
cante esta apresentação, pois ali tenho pessoas 
próximas da minha vivência que vão especial-
mente me prestigiar, o que não acontece quan-
do dançamos em festivais, pois saímos do Muni-
cípio. Além disso, a vibração da plateia é outra, 
pois são pessoas que nos conhecem e vibram 
com a gente no palco”, destaca a dançarina.

Todas as categorias participaram do show 
e mostraram o seu amor pela dança, alternan-
do entre duetos, solos, gospel e categorias Mi-
rim, Infantil, Infanto-Juvenil, Juvenil e Adulto. 
Todos esses grupos foram premiados em fes-
tivais, neste ano, como o “Dança Bom Retiro” 
em julho e, o mais esperado, o “Santa Maria em 
Dança” em setembro. Raquel ainda revela que 
as premiações superaram as expectativas do 
grupo. “Pela primeira vez, todas as categorias 
concorreram nos festivais. Até então, somente 
os grupos Infanto-Juvenil e Adulto competiam. 
Neste ano, nos desafiamos a participar com de-
mais grupos e, para nossa alegria, todos foram 
premiados”, comenta a coreógrafa. Das nove 
coreografias apresentadas no festival de Santa 
Maria, que é um dos maiores do Sul do Brasil, 
quatro delas ganharam primeira colocação.
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A 
Administração Municipal de Westfália lançou 
em agosto a campanha “Natal Iluminado” de in-
centivo ao comércio, indústria e serviço local. As 
compras efetivadas nos pontos comerciais valem 

prêmios. A iniciativa conta com o apoio da Associação Co-
mercial, Industrial e de Serviços de Westfália (Aciswest). O 
sorteio será realizado dia 19 de dezembro no Parque Muni-
cipal de Eventos junto com a programação natalina.

As notas fiscais a partir de 1º de janeiro deste ano es-
tão valendo. A cada R$ 50,00 no comércio vale um cupom. 
Nos postos de combustível e nas compras em indústrias é 
a cada R$ 200,00 que equivale uma cautela. Já as notas de 
serviço podem ser trocadas a cada R$ 30,00 com direito a 
um cupom.

A entrega de cautelas será efetuada a partir de 1º de 
agosto até esta sexta-feira, dia 18, nos estabelecimentos 
participantes desta edição. O sorteio será realizado dia 19 
de dezembro. Do 1º ao 25º prêmio os contemplados ganha-
rão vale-compras no valor de R$ 600,00 cada para comprar 
no comércio local. Cada consumidor poderá ganhar somen-
te um único prêmio, ficando automaticamente excluído da 
premiação subsequente.

“É uma forma de incentivar nosso comércio e cativar 
a comunidade. Afinal, além de comercializar os produtos, 
gerar retorno ao cofre público, a iniciativa movimenta a 
economia local. Nosso Município está cada vez melhor, 
com mais opções de compra. E um detalhe importante, os 
sorteados gastarão seus vale-compras no nosso comércio, 
investindo seu prêmio aqui”, explicou o vice-prefeito de 
Westfália, Otávio Landmeier.

Natal Iluminado 2015
Dia: 19 de dezembro de 2015
Horário: 19:30 horas
Local: Parque Municipal de Eventos
Organizadora do evento: Associação Cultural Westfaliana
Apoio: Prefeitura Municipal

*Show da Orquestra Municipal de Westfália
*Apresentação do Coral Municipal de Westfália
*Espetáculo Natalino: Esperança
Direção Geral: Marcelo Brentano
Teatro, dança e canto
60 artistas
*Show de fogos
*Chegada especial do Papai Noel
*Sorteio da Campanha Natal Iluminado 

ofertas e 
publicações legais

Alugo p/ 5 pesso-
as. Baln. Presidente/
Imbé. Contato: (51) 
9996-5675.

WESTFÁLIA    CAMPANHA “NATAL ILUMINADO”

Últimos dias para 
participar do sorteio

Landmeier com o cupom da promoção

CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ
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Cristiano stapenhorst sChwarz

U
ma grande novidade foi 
apresentada para a co-
munidade teutoniense 
na noite de sexta-feira, 

dia 11. O casal Nilson e Leila Ro-
drigues abriu as portas do Encon-
tro da Bola, um espaço esportivo e 
de eventos. O grande destaque é o 
campo de futebol 7 com gramado 
sintético e cobertura. Além disso, 
há ambiente climatizado para rea-
lização de festas com espaço para 
100 pessoas e área de recreação in-
fantil. Interessados em reservar ho-
ra de jogo e salão de festas podem 
ligar (51) 9900-4818. O Encontro da 
Bola fica na ERS-128 (Via Láctea), 
1.215 - Bairro Teutônia.

A festa de inauguração contou 
com a apresentação da dupla serta-
neja Ego & Serginho e muitos con-

vidados. "Estamos felizes por abrir 
as portas oficialmente depois de 4 
anos de trabalho. É uma grande no-
vidade para Teutônia e região. Con-
vidamos a todos para nos visitar e 
conferir nossa estrutura. O agenda-
mento de horários fixos está sur-
preendente, mas restam algumas 
opções. Vamos preparar algumas 
surpresas para 2016", comentou 
Nilson.

esportes
TEUTÔNIA    OPÇÃO DE ESPORTE E LAZER

  GAUCHÃO NOLIGAFI E COPA DOS VALES

Encontro da Bola inaugura gramado sintético

Campo com grama sintética e coberto permite jogos com qualquer tempo

Sub-15 da Juventus decide Gauchão NOLIGAFI hoje, às 19 horas, em Teutônia

Salão de festas

Nilson e Cristiano

Êgo & Serginho

Leila e Nilson

JUvENTUs EMPATOU EM PAssO FUNDO 
E PERDEU TíTULO PARA O LAJEADENsE

Neste final de semana, a escolinha Juven-
tus de Teutônia teve decisões importantes pelo 
Gauchão Noligafi e Copa dos Vales Juvenil. No 
sábado, dia 12,  a categoria 2000 (Sub-15) fez o 
primeiro jogo da final do Gauchão Noligafi. No 
jogo de ida em Passo Fundo, diante do Vila Nova, 
a equipe teutoniense empatou em 0 a 0. A parti-
da de volta do Gauchão Noligafi, será hoje, às 19 
horas, no campo da SER Gaúcho, em Teutônia.

Pela Copa dos Vales Juvenil, na noite da 
sexta-feira, dia 11, a Juventus recebeu o La-
jeadense, também no campo da SER Gaúcho, 
para o primeiro jogo da final, e venceu por 3 
a 1. A partida de volta foi no domingo, dia 13, 
no Estádio Elísio Trevisol (SER São Cristóvão), 
em Lajeado, e após vencer por 1 a 0 no tempo 
normal, o Lajeadense conquistou o título após 
vencer por 3 a 0 nas penalidades.

divulgação
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Gabriela Hautrive 

A
pós o final do Campeonato Regio-
nal e também encerramento do 
Campeonato Brasileiro, a bola 
continua rolando em Teutônia. 

Através de uma iniciativa do presidente do 
Master da SER Gaúcho, Airton Roque Kist 
“Ito”, o público pôde prestigiar uma parti-
da de futebol diferente das convencionais, 
podendo ver ex-atletas que fizeram história 
no Internacional, além de beneficiar uma 
entidade local.  Foi um “duelo” das catego-
rias Master do Gaúcho, do Bairro Teutônia, e 
do Internacional de Porto Alegre.  No jogo, o 
resultado era o menos importante, a vitória 
não acrescentava pontos na tabela, técnico 
virava jogador e inúmeras substituições po-
deriam ser feitas a qualquer momento.

O ingresso para assistir a partida foi a do-
ação de 1kg de alimento, o que totalizou cerca 
de 300 kg que foram destinados à Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae), de 
Teutônia. Conforme Ito, a realização do amis-
toso foi um sucesso. “Além da oportunidade 
da confraternização entre as equipes, conse-
guimos ajudar a Apae; isso é muito gratifican-
te. Agradeço o apoio de todas as pessoas que 
foram parceiras”, destaca.

Em entrevista para Rádio Popular, Da-
niel Franco, lateral esquerdo que foi campeão 
da Copa do Brasil em 1992 pelo Internacio-
nal, falou sobre o sentimento em representar 
o colorado novamente. “É muito bom estar 
aqui, rever amigos, vestir essa camisa e estar 
ajudando uma entidade. Quero parabenizar 
a organização pela iniciativa do evento.”

Dentro das quatro linhas, o colorado 
venceu a equipe do Gaúcho pelo placar de 
4x1. Nos primeiros minutos de jogo, os ex-
atletas profissionais mostraram que ainda 
não esqueceram suas habilidades, toques re-
finados e passes com muita qualidade. Logo 
aos 5min da etapa inicial, o camisa 10 e capi-
tão do time, Daniel Franco, recebeu a bola na 
frente, após uma falha da zaga do Gaúcho e 
com  muita tranquilidade abriu o placar para 
o Internacional, dando um toque por cima 
do goleiro Seno Brune. Dois minutos depois, 
Itamar, da equipe colorada, recebeu um lan-
çamento e cabeceou para o fundo das redes, 
fazendo Internacional 2x0 pra cima do Gaú-
cho. Aos 12min, mais uma jogada de cabeça 
resultou em gol, quando Lico tocou para Ita-
mar e o camisa 15 marcou seu segundo gol na 
partida, fazendo 3x0 para o Internacional.

Após tomar o terceiro gol, a equipe do 
Bairro Teutônia fez algumas mudanças no 

time e melhorou bastante na partida, crian-
do chances de abrir o marcador e troca de 
passes no campo de ataque. Com 21 min, o 
jogo perdeu o ritmo e nenhuma das equipes 
mostrava grandes chances de finalização. 
Quem buscava mais o jogo era o Gaúcho que 
conseguiu seu gol aos 41min da primeira eta-
pa. Rene ganhou a dividida no meio de cam-
po, lançou para Pelé, que venceu o zagueiro 
Elizeu e estufou as redes fazendo Gaúcho 
1x3 Internacional.

Na etapa complementar, o jogo foi 
mais tranquilo, com muita troca de pas-
ses e poucas chances de gol. O Interna-
cional quase marcou após uma cobrança 
de escanteio, de André Sarará, que obri-
gou o goleiro do Pavão Vermelho a fazer 
grande defesa. O Gaúcho criou chances 
com Pedrusi e Gelinho, mas não foram 
convertidas em gols. Aos 39min da etapa 
final, após uma troca de passes entre Cel-
so Vieira e Itamar, Lico driblou a zaga da 
equipe de Teutônia e chutou forte na meta 
defendida pelo goleiro Gerson, fechando o 
placar em Gaúcho 1x4 Internacional.

esportes

TEUTÔNIA    AMISTOSO BENEFICENTE

  DOAÇÃO

Chuva de gols e solidariedade
Partida entre SER Gaúcho e Internacional de Porto Alegre arrecada 300 kg de alimentos para APAE de Teutônia 

Equipes do Gaúcho e Internacional confraternizaram na manhã de domingo

Daniel Franco, com a bola, foi um  
dos destaques do Internacional

Em jogada de Itamar, Gerson do Gaúcho faz grande defesa

Doações 
foram 

entregues 
para a 

Apae na 
manhã 

desta 
segunda-

feira

DIRETORIA DO GAúcHO ENTREGA DOAÇõEs à APAE

Capitão Ito (e) e capitão Daniel Franco com o trio de arbitragem

SER Gaúcho

AMISTOSO

IntERnacIonal

Seno Brune (Gerson)
Paraguai (Edu / Machado)
Fell (Ricardo / luis)
Jurandir (Maicon)
alexandre Pedrussi (Barth)
Renê
Ito (ademir)
Gelinho (Éverton)
Pelé
Márcio (Jaime / 
laudenor / Pego)
Padilha

técnico:  
Márcio Machado

césar Silva
Júlio césar (celso Vieira)
Elizeu
alex Bach
Silvan
Ricardo (Vinicius)
Itamar
luis Fernando Gomes
lico
Daniel Franco 
(celso Vieira)
andré Sarará

técnico:  
cedenir 

x1 4

Dia: 13/12/2015
local: campo do SER Gaúcho, no Bairro teutô-

nia, em teutônia-RS.
cartões amarelos: luis Fernando Gomes, do 

Internacional. 

fotos: gabriela hautrive

Paloma GriesanG

Na manhã de ontem, segunda-feira, dia 14, foi dia 
de entregar as doações arrecadadas no jogo entre Gaú-
cho x Internacional. Membros doVeterano do Gaúcho 
entregaram as doações para a diretoria da Apae, du-
rante o show de talentos da entidade. O presidente do 
veterano do Gaúcho, Airton Kist, a iniciativa partiu 
da direção do clube, que decidiu realizar um evento 
envolvendo um clube da capital e além disso fazer 
uma ação solidária. “Foi um grande sucesso, quere-

mos agradecer os apoiadores do evento”, avalia.
De acordo com a diretora da Apae, Rosângela 

Inês Roehrig, os alimentos serão destinados às fa-
mílias carentes que são atendidas pela associação. 
“Para a Apae é uma grande satisfação receber esses 
alimentos. Pensando que a comunidade conhece e 
sabe a importância do trabalho da Apae, por isso se 
mobiliza para ajudar. Isso mostra o espírito de soli-
dariedade das pessoas e para nós é bem importante. 
Isso irá trazer um fim de ano com mais conforto para 
algumas das nossas famílias que necessitam”, con-
clui. Foram cerca de 300kg de alimentos doados.

paloma griesang
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LUCAS LEANDRO BRUNE

S
emifinalista do Estadual de Futsal Fe-
minino, a ACBF de Carlos Barbosa tem 
duas goleiras do Vale do Taquari. Fran-
cine Chagas, 18 anos, é de Fazenda 

Vilanova e defende a meta da equipe laranja. 
Francieli Leonhardt, 18 anos, é de Teutônia e é 
a goleira reserva. Amigas fora de quadra e com 
as seis letras iniciais iguais, as duas vão juntas 
para treinos e jogos e encaram com responsa-
bilidade o desafio. Os nomes semelhantes só 
geram confusão na hora do treino. “Chamam 
por Fran e as duas olham”, brincam.

Francine Chagas é filha de Carlinhos Cha-
gas, um dos conhecidos “irmãos Bolinha”, de 
Fazenda Vilanova. Ser goleira foi uma coisa do 
acaso. “Eu jogava na linha e depois de uma le-
são no joelho decidi ir para o gol. Voltei a jogar 
aos poucos e como tinha medo das divididas 
fui para o gol. Sou nova e tenho uma grande 
oportunidade e uma experiência numa grande 
equipe como a ACBF”, acentua. Há dois anos 
na ACBF, Francine pretende continuar se de-
dicando porque “em 2016 estão com novos 
projetos para o futsal feminino e espero que o 
título venha”.

Franciele Leonhardt é filha do goleiro teu-
toniense Gerson Leonhardt, com passagens 
pelo Gaúcho. Ela começou jogando futsal em 
2009, na Escolinha Juventus de Teutônia. “Em 
2011 disputamos três etapas da Copa Eletro-
brás/Eletrosul, em Santa Catarina, Erechim 
e Porto Alegre. Conquistamos as três etapas. 
Em 2013 terminou o futsal da Juventus e co-
mecei a jogar campeonatos amadores”, relata. 
A chance de jogar na ACBF ocorreu no início 
da temporada 2015. “Num domingo à tarde ti-
nha o primeiro jogo do estadual 2015. Conver-
sando com o pai, comentei que só tinha uma 
goleira e vamos conversar se não tem uma 
oportunidade de teste. Duas semanas depois 
fiz o teste e passei”.

Para quem imagina os treinamentos em 
dois turnos do time masculino (principal) da 
ACBF, não faz ideia da rotina do futsal femini-
no. Francine Chagas conta que a maioria mora 
na Serra e trabalha. “A gente não vive só do fut-
sal e treina três vezes por semana (segundas, 
quartas e sextas-feiras à noite), com bastante 
dificuldade de reunir o grupo, porque todas 

trabalham ou estudam, além do deslocamen-
to”, pondera. Nas sextas-feiras geralmente vão 
todas para fazer um “resumão do treino”.

Franciele estuda Educação Física e des-
taca a dificuldade de conciliar estudo com os 
treinamentos e jogos. “No segundo semestre, 
tive que fazer três cadeiras e não pude treinar 
em segundas e quartas; só consegui em sextas. 
E muitas vezes não aconteciam treinos porque 
tinha jogos ou porque o técnico Henrique Pian-
ta estava acompanhando as outras categorias 
de base”, salienta.

Embora o Feminino seja considerada uma 
“categoria de base” no futsal, a equipe da ACBF 
tem atletas de várias faixas etárias. As goleiras 
estão com 18 anos, porém há atletas com até 26 
anos de idade. A idade mínima é 16 anos, em-
bora uma garota de 15 anos oriunda das escoli-
nhas treine junto já pensando em 2016.

Temporada 2016
Nas semifinais do Gauchão Feminino de 

2015, a ACBF venceu o primeiro jogo em casa, 
mas perdeu a partida de volta e a prorrogação 
em Uruguaiana, para a Celemaster, ficando de 
fora da decisão.

Em férias, as duas atletas já miram em 
2016. “Quero descansar um pouco e logo reto-
mar os treinos porque é importante não perder 

a parte física. Em 2016 quero estar lá de novo. 
Acho que será um ano diferente e o estadual 
vai ser nosso ano que vem”, aponta Francine. 
Já Franciele quer manter o foto, mesmo nas 
férias, manter a forma. “2016 está aí e tem que 
estar focado”.

Projetos para o futuro
Falando sobre carreira no futsal feminino 

ou em outra área profissional, as garotas sa-
bem as dificuldades. “O futsal feminino ainda 
sofre bastante com preconceito, mas creio que 
por ser a ACBF, um time grande e de visibili-
dade, ano que vem completam 40 anos e com 
os projetos existentes surja uma oportunidade 
maior para o futsal feminino. Eu pretendo con-
tinuar jogando”, salienta Francine Chagas.

Franciele Leonhardt tem como objetivo se 
dedicar no que faz “e quando possível, tendo no-
vas oportunidades”. Além do futsal, ambas tam-
bém pensam em projetos profissionais. Franciele 
estuda Educação Física. Francine cursa Fisiote-
rapia. Ramos ligados ao meio esportivo.

Apoio familiar
As duas atletas ressaltam o apoio familiar 

recebido para treinos e jogos. “Muitas meni-
nas gostariam de ter esta oportunidade e não 
têm o apoio da família. Sempre digo que se não 
fosse o apoio do meu pai, que me leva todos os 
dias, nada disso estaria acontecendo”, salien-
ta Francine Chagas. “Se depender do meu pai, 
vou onde quero. Minha mãe não gosta muito 
do futebol, mas ambos dão o apoio”, comenta 
Franciele Leonhardt.

Disputa no gol
Quando se fala em disputa pela posição 

titular, as duas são unânimes em reconhe-
cer que a disputa é sadia. Francine Chagas 
levou vantagem por treinar três vezes na se-
mana, enquanto que Franciele Leonhardt só 
conseguia treinar nas sextas-feiras. “A gente 
joga na mesma posição, mas nos damos super 
bem, uma ajudando a outra. Tenho jogado 
mais porque a Franciele entrou depois”, con-
clui Francine.

Equipes feminina da ACBF caiu na semifinal em 2015

Franciele e 
Francine são 

as goleiras 
da ACBF

Gerson (e), 
Franciele, 
Francine e 
Carlinhos

LUCAS LEANDRO BRUNE

DIVULGAÇÃO

esportes

TEUTÔNIA E FAZENDA VILANOVA    FECHANDO O GOL DA LARANJA MECÂNICA

Goleiras da ACBF são do Vale

3762-2434 / 3712-2108
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N
ão foi tão fácil quanto poderia pare-
cer, mas a ACBF de Carlos Barbosa 
conquistou o título do Gauchão de 
Futsal da Série Ouro 2016. Na tarde 

deste domingo, dia 13, a ACBF venceu a Asso-
eva, de Venâncio Aires, pelo placar de 2 a 1. 
A vitória foi de virada e com ares dramáticos 
no Centro Municipal de Eventos de Carlos 
Barbosa. Com o resultado, a ACBF garantiu a 
hegemonia no Rio Grande do Sul e em quatro 
competições disputadas em 2015, a equipe 
conquistou o seu quarto título.

No início da partida, a Assoeva surpreen-
deu, abrindo o placar no primeiro minuto de 
jogo com o gol de Renatinho. A tentativa dos 
venâncio-airenses era para não acabar com o 
quarto vice-campeonato estadual (2009, 2010 
e 2014). A partir da abertura do marcador, a 
ACBF tomou conta do jogo no restante da pri-
meira etapa, mas a bola insistia em não entrar.

No segundo tempo, a história foi diferente. Os 
visitantes excederam o limite de faltas bem cedo. 
Com isso, cederam o tiro-livre para o time da Ca-
pital Nacional do Futsal. Venâncio, que é natural 
de Carlos Barbosa e fez a sua última partida com 
a camisa da ACBF, cobrou e empatou o jogo.

Como a equipe barbosense havia vencido 
o jogo de ida por 1x0, tinha a vantagem de jo-
gar pelo empate. Fato que forçou o adversário 
a jogar com goleiro-linha. Porém, apesar da 
insistência no ataque, quem se aproveitou do 
momento foi a ACBF e Pito aproveitou o gol 
vazio e marcou o gol da virada.

Com a conquista do Hendecacampeonato 
(11 vezes campeão), a ACBF se consolida co-
mo maior vencedor da história do Estadual. 
Na temporada 2015, a equipe comandada por 
Marquinhos Xavier, além do Gauchão, venceu 
a Liga Nacional de Futsal, a Copa Cataratas e 
o Torneio de Gramado. Venâncio (d) comemora gol de empate em seu último jogo pela ACBF

Centro Municipal de Eventos de Carlos Barbosa recebeu grande público na decisão do Gauchão Série Ouro

Fotografia da ALAF mudará bastante em 2016

Ulisses Castro / DivUlgação aCBF

Cristiano sChwarz

DeiviD raFael tirp / arqUivo Fp

esportes

CARLOS BARBOSA    SÉRIE OURO

LAJEADO    IRMÃOS SELBACH NO FUTSAL

ACBF é campeã estadual
Vitória de virada garantiu 11º título gaúcho ao time Laranja. Neste ano, em quatro competições, quatro troféus de campeão para a galeria

OS gêMEOS SERãO SEPARADOS
Os irmãos gêmeos Lucas e Tiago Selbach não vestirão a 

mesma camiseta e atuarão por equipes distintas em 2016. O 
pivô Tiago é o sétimo jogador que deixará a ALAF na próxi-
ma temporada. Ele vai para o Copagril, de Marechal Cândido 
Rondon/PR. Enquanto isso, o anúncio da permanência do ala 
Lucas na ALAF ocorreu ontem à tarde. Desta vez, os dois ir-
mãos estarão em lados opostos da quadra.

Tiago foi um dos goleadores da ALAF em 2015 e buscará 
novos desafios no futsal paranaense. Ele agradeceu à direção 
e ao carinho dos torcedores. Lembrou da passagem vitoriosa, 
com a conquista da Liga Sul, Copa Lupicínio Rodrigues, Copa 
dos Vales e dois terceiros lugares no Gauchão, além da ótima 
campanha na Liga Nacional.

Outro atleta que ficará em Lajeado será o capitão Marcelo 
Giba, embora também tenha recebido propostas para sair. A 
diretoria da ALAF trabalhará com grupo de 15 atletas. A ten-
dência é que cheguem entre oito e nove contratações, muitas 
das quais com a situação bem encaminhada. O técnico Giba 
continua.

Até o momento, a ALAF já perdeu o ala Edson (Orlân-
dia), o fixo Silva (Qatar), o pivô Gessé (Minas), o ala Tininho 
(JáQTáQVá de Chapada), o ala Tiago Selbach (Copagril), o ala 
Edimar (futsal do Paraná) e o ala Jones (Santa Catarina).



Aslivata premia destaques na quinta

Oito clubes de quatro 
cidades estão confirmados

Pelo menos 10 
equipes jogarão

esportes
VALE DO TAQUARI    18ª COPA CERTEL SICREDI

TAÇA DA AMIZADE 2016  
  MAIS UMA CIDADE E NOVIDADES NOS ASPIRANTES

TEUTÔNIA  
  CAMPEONATO MUNICIPAL 2016
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E
stá confirmada para a pró-
xima quinta-feira à noite, 
dia 17, a cerimônia de en-
trega oficial da premiação 

da 18ª Copa Certel Sicredi. O even-

to será no Clube dos Quinze, na Rua 
Irmando R. Weisheimer, 390, Bair-
ro Montanha, Lajeado, com início 
às 20h30min. No ano em que com-
pletou 30 anos, a Aslivata premia-

rá os campeões, vices, goleadores, 
goleiros e destaques da competição 
deste ano.

Além dos destaques que serão 
premiados, mais quatro pessoas 

de cada clube terão direito à janta. 
Também estão convidados os apoia-
dores, autoridades, imprensa escri-
ta e falada que acompanhou toda a 
competição.

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Taça da Amizade 2016 

já possui oito clubes de qua-

tro cidades confirmados 

para a disputa do certame, 

que tem início marcado para 

o dia 17 de janeiro e lança-

mento no dia 14 de janeiro. 

A novidade para 2016 será 

a inclusão do Município de 

Colinas, além de Imigrante, 

Westfália e Poço das Antas. 

A exemplo dos anos anterio-

res, ainda estuda-se a inclu-

são de clube de Boa Vista 

do Sul. Outra modificação 

importante ocorreu quanto 

à idade dos jogadores inscri-

tos na categoria Aspirantes.

Conforme os organizado-

res, os oito clubes confirma-

dos são: 11 Amigos (Poço das 

Antas); Palmeiras, Flumi-

nense e Juventude (Westfá-

lia); ECAS e Riograndense 

(Imigrante); Rui Barbosa e 

Juventude (Colinas).

O Flamengo de Westfália 

está com reformas em sua 

praça esportiva e dificilmen-

te ingressará na disputa. O 

Poço das Antas ainda é dúvi-

da. Está em fase de tentativa 

a inclusão de uma equipe de 

Boa Vista do Sul. As equipes 

que ainda não confirmaram 

têm até o dia 21 de dezem-

bro, próxima segunda-feira, 

para se manifestar. Neste 

dia ocorre a reunião técnica 

de fechamento e sorteio das 

chaves.

O atual campeão da Ta-

ça da Amizade é o ECAS, de 

Imigrante, que venceu na fi-

nal ao Juventude da Berlim 

– Westfália. Em 2014, os dois 

clubes também decidiram o 

certame, oportunidade que 

o Juventude foi o campeão. 

Em 2013, o Palmeiras da 

Paissandu foi campeão sobre 

o Juventude da Berlim.

Quanto à novidade nos 

Aspirantes, para 2016 o cer-

tame terá uma alteração. 

Serão 16 atletas com até 24 

anos e mais 5 jogadores com 

idade livre, todos somente 

do Município de origem do 

clube.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os clubes de Teutônia têm até o 
dia 22 de dezembro, próxima terça-
feira, para confirmarem sua participa-
ção no Campeonato Municipal de Teu-
tônia 2016, cuja disputa iniciará no 
dia 17 de janeiro e o lançamento será 
dia 14 de janeiro. Até o fim de semana, 
10 equipes já fizeram a inscrição no 
certame.

Estão confirmados: Catarinense 
(Linha Catarina), Avante (Boa Vista 
Fundos), Flamengo (Linha Germano), 
União (Linha Germano), Bangu (Pos-
ses), Alto Taquari (São Jacó), Ribeiren-
se (Linha Ribeiro), Ouro Verde (Bairro 
Alesgut), Juventude (Linha Frank) e 
Atlético Gaúcho (Loteamento 8).

A principal novidade é o retorno 
do Ouro Verde, campeão municipal 
invicto de 2014. O Esperança de Lan-
guiru, atual campeão 2015, ainda não 
confirmou presença. Há comentários 
divididos: alguns falam em participa-
ção do Esperança e outros acreditam 
que isto não ocorrerá. O Juventude da 
Frank, vice-campeão, o Atlético Gaú-
cho e o Ouro Verde, semifinalistas des-
te ano, também estão assegurados.

No Municipal de Teutônia, a regra 
dos Aspirantes fica idêntica à do ano 
passado. Cada clube pode inscrever 
16 jogadores com até 24 anos de ida-
de. Se quiser, ainda pode fichar mais 
5 jogadores considerados “de fora” do 
Município, com limite de até 19 anos. 
Se não utilizar atletas “de fora”, pode 
preencher com jogadores “da casa”.


